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A BOMBA ATOMICA (1) 
CICLOS ASTROLÓGICOS E RESPECTIVAS PROFECIAS 

LAURENTUS 

Os ciclos astrológicos sáo, esotéricamente, de 35 
anos, enguanto os exotéricos, isto é, aqueles que de perto 
interessam ao mundo, de 36 anos. Em outras palavras: 
além das quatro grandes idades ou ciclos em que é re­
partida a vida universal (estamos na Kali-Yuga ou 
«Idade Negra», cujas «negruras» que assitimos, fazem 
jus ao seu nome ... ) , e dentro dos quais se desenvol­
vem outros ciclos menores, figuram os chamados «ciclos 
astrológicos:<>, compostos dos números de anos acima 
apontados. O que nos interessa, porém, para darmos 
provas sobejas das causas dos acontecimentos mais em 
evidencia no mundo, e a razao de ser de nosso Movi­
mento cultural-espiritualista, é o estudo sintético dos 
referidos ciclos astrológicos, pois, como sabe todo ver­
dadeiro Astrólogo, além dos planetas dos anos, também 
devem ser levados em considera<;;ao os dos meses, dos 
dias, e até das horas. Quanto aos dos dias, a própria 
semana no-los apresenta, menos no Brasil, que tendo 
mudado o nome da sua moeda (o que devia ter feito 
desde a Proclamar,;ao da República), nao ligou impor­
tancia a essa exigencia, pois «feira» só náo há - em­
bora que havendo as «livres» - nos sábados e domin­
gos. Nao se fale num vergonhoso «calendário» que tem 
o nome de «gregoriano», adotado no mundo inteiro, pois 
que, a própria LUA faz corar, quando passa por suas 
28 casas, ou «asterismos lunares». Mas, a razao de ta­
manha «ignoráncia» é a mesma que obrigou Galileu, 
já entao pelo Sol e nao por sua irma a LUA, a pronun­
ciar a memorável frase «E pur si muove», para provar 
que, já naquela época, trevoso eclipse havia entre a 
Religiií.o e a Ciencia . .. 

Mas, passemos ao que nos interessa: os ciclos astro­
lógicos representam urna espécie de «circuito» entre os 
SETE planetas, dirigidos por um ao qual compete essa 
dun<;;ao», que se f6sse interpretada esotéricamente, se­
ria a de um «Raio planetário ou estado de consciencia», 

o que equivale a dizer, soba égide de um Dhyan-Choan 
ou Espírito Planetário. É, justamente, o «Dirigente do 
ciclo», que dá mais urna volta ou «esf6rr,;o» além dos 
seus outros «Irmáos planetas», como se pode verificar 
no diagrama pertencente a Lua, cujo ciclo comecou em 
1945 para terminar em 1980: 
LUA . . . . . . . . . . 1945 - 1952 - 1959 -1966 - 1973 -1980 
Sol ......... : . . 1946 ° 1953 - 1960 -1967 - 1974 
Saturno . . . . . . . . 1947 - 1954 - 1961 - 1968 - 1975 
Venus ......... 1948 - 1955 - 1962 -1969 -1976 
Júpiter . . . . . . . . 1949 - 1956 - 1963 - 1970 - 1977 
Mercúrio 1950 - 1957 - 1964 - 1971 - 1978 
Marte . . . . . . . . . 1951 - 1958 - 1965 - 1972 - 1979 

Trata-se, pois, de urna multiplicacao entre o número 
dos planetas, que é «7», e o «5», o.u «número padrao», 
para essa matemática astrológica, que, em verdade, está 
de ac6rdo com a «matemática divina». Os «5 Tattvas» 
ou F6ri;as sutis da Natureza, estao estreitamente liga­
dos ao mistério dos planetas. Estes, por sua vez, obede­
cem a ordem inversa comumente adotada. 

O ciclo anterior, que foi dirigido por MARTE, co­
mer,;ou em 1909 e terminou em 1944. Ninguém ignora o 
que foi esse periodo astrológico, seja pelo lado bom dos 
prognósticos, seja pelo lado mau, pois, como em todas 
as coisas, os opostos ou antagónicos sao que mantero o 
perfeito equilibrio, na raza.o principal que é a do choque 
havido desde o come<;;o das coisas entre «o Espirito e a 
Matéria». A própria Cábala o diz: «Daemon est Deus 
inversus». 

Pelo lado bom, verificaram-se as grandes descober­
tas que o mundo usufrui até hoje, embora por muitos 
de índole diabólica (pois até entre os homens os opas­
tos se manifestam) f6ssem empregadas em detrimento 
do próximo como meios de destruir,;ao e morte. . . So­
bressaem, entretanto, a Rádio-Telegrafia, o Cinema Fa­
lado, a Televisao, etc. Quanto ao lado mau do referido 
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ciclo de Marte: a conflagracáo européia de 1914, a epi­
demia de gripe ( «espanhola»), a revolucáo russa e· -
outras no México, Portugal, Espanha (esta, coma queda 
da Monarquia), além de em outros palses, inclusive no 
Brasil. Conflagracáo muito maior, entretanto, sobreveio 
depois e náo está ainda terminada, mas, pelo contrário, 
amea<;a destruir quasc totalmente a face da Terra. Real­
mente. a mesma náo poderia ser de todo destruida, sem 
ter completado a sua própria evolucáo e dos séres que 
nela habitam. Nesse caso, «um outro Poder (ou valor) 
maior se alevantando» - que náo é outro senáo o Di­
vino - virá por cobro a tantos e tamanhos descala­
bros, o que se dará no próximo ciclo do SOL, que co­
meca em 1981 e termina em 2016. Mais adiai:iJe fala-
remos a esse respeito. ) •. ·: 

Jú H. P, Biavat111<y, em 111eu tempo, teve ocaatao· de • 
dlzer, referlndo-se ao ciclo de Marte e aquele que ora 
estamos atravessando: «Em breve chegaremos ao•.,fim 
do ciclo. Os cataclismas se sucedem. Grandes f6rcas 
estáo sendo acumuladas para esse .fim, em diversos lu­
gares». E com maior meridianismo, o Dr. Buchaman, 
criador da Psicometria: «O período da convulsáo se 
aproxima. . . As grandes perturbac6es já se manifes­
tam, ngrnrndas pela grande guerra que terá lugar na 
Europa no comeco do século XX, guerra que dará o 
golpe de misericórdia nas grandes monarquias. Náo será 
em 1916 (como náo foi), que a paz se restabelecerá 
completamente. . . Todo será destruido, com esta e 
outras guerras que aí vem a caminho: reli&iiio como 
tudo o mais». 

Para que tal cousa náo acontecesse, mais urna vez 
o dizemos, seria necessário aquela FRENTE úNICA 
ESPIRrrtJALISTA pela qua! nos vimos batendo há 
longos vinte e oito anos de Jutas e sacrificios». . . Mas, 
ninguém deve duvidar: nada existe na face da Terra, 
por maior que seja o seu poder, que náo entre em de­
clínio e, finalmente, em morte ou desaparecimento ... 

Enguanto isto, os QUATRO CAVALEIROS DO 
APOCALIPSE - Dominio - Guerra - Fome - Peste 
- contínuam a sua danca fatal sobre o mundo, con­
firmando as duas profecias transcritas no capítulo an­
terior (2). 

E ainda há quem fale em «Bombas atómicas» e 
outros engenhos de destruicáo e morte, «para conter 
as águas invasoras do materialismo bravio» ... Quanto 
as primeiras, isto é, as «bombas atómicas», aqueles que 
pretendem usá-las seráo as suas próprias vi timas ... 
E os que ficarem, o verá o! Pelo que tudo indica, náo 
está longe a hora de táo rápido «suicidio> ... 

Muito antes que se manifestassem os que sáo tidos 
como «sábios», inclusive os da Academia de Medicina 
da Franca, através do Dr. Lacassagne, apontando a 
influencia da energia atómica sobre os ossos, a circula­
cáo, etc., e agora, os da própria América do Norte, 
afirmando «que ficou constatado, que, mais de mil 
criancas atingídas pelas vibracoes atómicas na Baía de 
Bikini, tiveram o crescimento paralisado, etc.», já falá­
vamos dos efeítos trágicos das bombas !ancadas nas 
cidades japonésas de Hiroshima e Nagasaki, assim como 
as que, por simples experiencia, na mencionada Baía 
de Bikini (3). E elas continuam até hoje modificando 
a face das coisas, pouco importando a opiniáo daqueles 
que nem sequer foram os seus descobridores. poís que 
estes (ao lado dos verdadeiros cientístas, inclusive o 
descobridor da «lei da relatividade», de vultoso número 
de bispos católicos e protestantes, além dos nomes mais 
ilustres nas ciencias, nas artes, na literatura, etc., de 

vários países do mundo, sem falar em Instituicoes cul­
turais e espiritualistas, como a SOCIEDADE TEOSO­
FICA BRASlLEIRA), fazem parte, na América do 
Norte, de valiosa !nstltui<;áo a favor da Paz, «e de um 
Governo único para o mundo», com o título: WORLD 
FEDERALISTS, U.S.A. 

A morte de Franklin Delano Roosevelt, bem se 
pode dizer, foí causada em grande parte por se ter com­
prometido com os descobridores da bomba atómica, de 
que esta jamais sería empregada como arma de guerra, 
e de ter sido tal pacto de honra e Fraternídade que­
brado pelos «provocadores de guerra:.. Urna questáo 
de opinioes, na mesma razáo daqueles «opostos ou an­
tagónicos> de que falámos anteriormente ... 

E tudo !&110 vem provar - como aconteceu com a 
av!ac!l.o, e que levou a morte ... nosso glorioso patricio 
Santos Dumont, o chamado «pai da aviacáo:. - que 
nem tudo deve chegar ao dominio público, mas perma­
necer como «ensinamentos secretos», ou como «desco­
bertas incompletas», como é, em verdade, a da chama­
da «bomba atómica», a fim de evitar desgracas maío­
res. Como disse o meigo Nazareno, que morreu por 
um mundo náo menos indigno que o de hoje: «Náo ati­
reis pérolas aos porcos» ( «Margaritas ante porcus>) ... 

Falernos do ciclo da LUA que, segundo dissemos 
anteriormente, comecou em 1945 e terminará em 1980: 
No setor do Bem, conduzirá a valiosas descobertas na 
medicina, na mecanica, na eletricidade, etc., assim como 
ao nascimento de grandes Jenios (preferimos escrever 
com J, para fazer jus ao JINA sanscrito), que viráo 
enriquecer as ciencias e as artes, como «verdadeiros 
floroes» para a sua régia coroa. No setor do Mal, en­
tretanto, os prognósticos sáo os piores possíveis, pois 
estamos no fim de um dos ciclos em que é repartida a 
vida universal: grandes catástrofes, principalmente 
causadas por tremendas inunda<;oes, inclusive na Amé­
rica do Norte, na Inglaterra, etc.; movimentos sísmicos 
de grande repercussáo em diversas partes do Globo, 
principalmente na Itália, em Portugal, Chile, etc. Tudo 
indica urna nova guerra, além de ·revolucoes ... , nestas 
perdendo a vida nomes de grande projecáo na política 
mundial. . . Crimes monstruosos, incluindo as tragédias 
conjugais; o número de suicidios aumentará assustado­
ramente, o que, aliás, já está sendo comprovado pela 
própria ciencia oficial no campo psiquiátrico. A todas 
essas anomalías, o grande Roso de Luna chamaría de 
«aberracóes psíquicas do sexo», pois. em verdade, o 
momento atual suplanta os da decadencia da Grécia, 
do Egito, de Roma, etc., ou os que fizeram passar por 
tremendos castigos Sodoma e Gomorra, e o próprio 
continente atlante. . . A fome, além de outros fatores 
que para a mesma concorrem, principalmente a devas­
tacáo dos campos pelo .:demonio da guerra>, é causada 
pelo abandono da Iavoura, nos campos poupados, inclu­
sive em nosso País, seja devido a remuneracáo do tra­
balho ser muito inferior ao das cidades (a parte o cir­
culo vicioso de urna vida muito mais cara do que no 
interior), ou a atracáo pelas «novidades:,, ou coisas até 
entáo desconhecidas, que o rádio, como espada de dois 
gumes, apregoa. Os forasteiros também através da 
ostentacáo, do luxo e da riqueza, apontam o caininho 
certo para a prostituicáo e demais setores da <crimi­
nalidade>. . . Enquanto isto, a MORTE de braco dado 
com o DIABO, váo realizando a obra fatal da destrui­
cáo do ciclo ... Sim, o Diabo do vicio, do erro, do crime; 
e a l\lorte, como fenómeno concomitante: a tuberculose, 
a sifilis, a pneumonia, e todo esse lastro patológico que 
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é dom natural de todas as grandes cidades. O homem 
cada vez mais se afasta da máe Natureza, mas paga 
caro o tributo da traicáo, arruinando a sua própria 
«natureza» . . . Algo assim como quem diz: «por nao 
saber equilibrar a Natura naturante com a Natura 
uaturada». No setor da política, além do que foi ante­
riormente apontado, mais vale sintetizar os prognósti­
cos, usando as seguintes palavras: Costumava-se dizer 
outrora que «cada povo tem o governo que merece». 
Hoje, porém, deve ser dito: «Todo os povos tem os go­
vernos que merecem». A «cadeia» da política mundial 
afrouxou, por completo, os seus elos. . . e estes foram 
perdendo a resistencia «metálica» que os unla uns aos 
outros. Sobreveio a desconfianca, o retraimento para 
as realiza<;6es em conjunto, até que, sobrevlndo também 
a anarquía, surgiram as Ideologías como recursos sal­
vadores. . . E o mal aumentou ainda mals, a ponto das 
religioes quererem, náo propriamente salvar o mundo, 
mas a si mesmas, numa esperanca malograda, princi­
palmente por preferirem agir em separado, como um 
moribundo que quisesse resolver casos que exigem es­
fórcos e inteligencia, sem o auxilio do médico, dos pa­
rentes e dos amigos. 

Mas, apesar de todo esse lastro de horrores e de­
!;enganos, náo se quer dizer que náo possam haver mo­
dificacoes gerais na face das coisas ... Bastava que os 
Homens de boa vontade quizessem trabalhar, em con­
junto, a favor de urna Paz duradoura para o mundo. 
Assim como «da Uniao nasce a fórca», também do «Po­
der do Amor e da Vontade» poderla surgir um milagre, 
algo assim como a Fenlx ressuscitada das suas próprias 
cinzas. . . Por exemplo: para evitar maiores danos que 
aqueles já apontados, «a constrU<:áo de um dique tute­
lar contra as águas invasoras do materialismo bravío,, 
frase esta bem nossa, quando pela primeira vez apela­
mos para urna FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA; 
mas agora completada pelos intelectuais e dentistas de 
toda a parte do mundo, ou melhor, «todos os Homens 
de boa vontade», ou sejam, aqueles cujo coracáo e in­
teligencia náo foram atingidos pelo veneno sutil das 
idcologias bastardas. O que equivale a dizer que a ma-
1.éria náo pode suplantar o Espirito, como está aconte­
cendo agora no mundo. Ao contrário, os graves proble­
mas que ora se apresentam náo podem ser resolvidos 
com o canháo e a demagogia ... 

Mais urna vez repetimos: a política no Ocidente 
morreu com Franklin Delano Roosevelt, e no Oriente, 
com o Mahatma Gandhi, o maior mártir do nosso sé­
culo, a Jóia preciosa da velha Aryavartlm . .. 

O ciclo do Sol, come¡;ando, como dissemos, em 1981 
e terminando em 2016, encontrará o mundo nas mes­
mas condiG6es do final da guerra de Tróia: ruinas, de­
solacáo, miséria, marte. . . Será, entáo, a hora hoje 
reclamada pelo grande «descobridor da lei da relati­
\'idade», e por quantos trabalham a favor da Paz entre 
os pavos da Terra. . . Em tal época a Paz, boje por 
muitos almejada, mas pela maioria repudiada - sabem 
eles a razáo ... - se firmará na Terra. Ninguém du­
vide destas palavras, sob pena de morrer asfixiado nas 
suas próprias dúvidas e incertezas. . . Ha verá, entáo, 
~ GOV'f:RNO úNICO, pela simples razáo da sua origem 
divina. Os poucos que restarem, fatalmente acreditaráo 
nas suas palavras. . . e recursos. Tal governo náo pos­
suirá nem cores, nem gestos, nem símbolos, porque na­
da disto terá mais razáo de ser. Um Pavilháo de Alvura . 
!maculada será desfraldado sobre o mundo: o Pavilháo 

da Paz Universal, mas também do Amor, da Verdade 
e da Justica. 

Depois entáo de alguns anos dessa beatifica exis­
tencia, e do mundo ter novamente florido sob os trans­
cendentais influxos dessa Era de Paz e de Felicidade, 
obterá como recompensa, a apoteótica e majestática 
Presenca de um «Avatara Divino», sob a influencia de 
AQUARIUS. Sobre tal ERA, já muitos se tem pro­
nunciado, mas de modo profano, e como tal, erroneo ... 
Ela sobreviverá nos últimos anos do ciclo do SOL, isto 
é, no coméco do século XXI. Os que se dizem «crlstaos• 
treferlmo-nos aos sinceros ... ) reconheceráo nesse Ser, 
Aquele que na cruz morreu pelo mundo, na mais dolo­
rosa de todas as Tragédias ... O mesmo acontecerá aos 
Adventistas que, a seu modo, O esperam nessa mesma 
época, chamando-a, entretanto, de •~Juizo Final», quan­
do o «finab é apenas de um dos «ciclos em que é re­
partida a vida Universal», assim como a urna certa 
elite de «espiritas» que sempre procuraram serví-Lo, 
servindo, ao mesmo tempo, aqueles que no mundo ne­
cessitam de protec5.o e aféto. . . O Oriente inteiro, por 
sua vez, O aclamará como Yezcus Krishna, ou como o 
próprio Gotama, o Buda. Mas, os verdadeiros Ocultis­
tas e Teósofos, nele reconheceráo «o Espirito de Ver­
dade», o Sucessor do Manu, integrado na própria Divin• 
dade, como Pai, Filho e Espirito Santo, após ter lani;ado 
a «Semente~ do Novo Ciclo, Aurora de Luz e de Es­
plendor que virá iluminar a face da Terra, depois de 
redimida das suas próprias faltas ... 

Esta «Era de Aquarius» - ou\;am bem os que tem 
ouvidos para ouvir e vejam bem os que tém olhos para 
ver - também se chama «Era de Maitreya». Foi por 
essa razáo que sempre condenamos os falsos l'tlessias e 
Profetas, do mesmo modo que os Movimentos cujo 
caráter n5.o deixassem transparecer «os verdadeiros 
sinais do tempo», e que por isso mesmo náo estáo em 
condi<;6es de talar em Nome do VERDADEIRO. 

E com isto: SPES MESSIS IN SEMI NE. 

(1) Este artigo é mais um capítulo da obrn <Ocultismo 
e Tcosofia1•, editada pela S.T.B. cm 1949 (nóta da rcda,;áol. 

(2.• Número anterior de «O LUZEIRO~ (nóta da redacii.o). 
(3) Quando do bombardeio da Baía de Bikini, de táo de­

i;astrosos efeitos para o mundo, aconteceu um fenómeno que 
até hoje a ciencia oficial nao explica, qua! o dos enfermeiros 
e enfermeiras da Cruz Vermelha, ao tratarem. dia. depois. dos 
que foram atingídos pelru; vibra,;óes. ou antes, circunvoluc;óes 
utómicas, verem brotar em si, em lugare. idénticos, e do me •• 
mo tamanho, fcrldas lguah; as drn, referidas vítimas. Fomos os 
único~ que revclaram a razáo de ser do fenómeno: repercussóes 
hiper-físicas produzídas na pele dos enfermeiros, por terem eles 
¡.,enctrado no Ovo l\urlco ou amhlcntf' das vítimas. Um cruza. 
mento, digamos assím, entre os du¡:;ios etéricos de uns e cutres. 
Que sabe a ciencia oficial a respeito? Nada, absolutamente 
nada. Poi. bem. do mesmo mal e.tá sofrendo agora. alguns 
unos depois (e I'rincipalmente pela continuacáo das experien­
cias atómicas, em diversos lugares ... ) , todo o Globo terrestre, 
porque tais circunvolucóes. com o tempo, envolvernm todo o 
seu ambiente ou óvo áurico. A Terra é um Ser vivo. E quem 
dentro dela comete desatinos idénticos. náo passa de i~norante 
c perverso, porque, como scu habitante, náo pode deixar de se 
lazcr sua próprla vítimn (nóta do autor}. 

COI\IUNICADO AOS SENHORES LEITORES 

Em virtude da crescente demanda que tem tido 
este periódico, por parte de pessóas de grande cultura 
<' inteligencia, a partir do próximo número cessará tóda 
e qualquer distribuicáo gratis, continuando as reméssas 
a serem feila.ii exclU.iivamente aos assinn.nteli. 
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ORDEM DO SANTO GRAAL 
A Instituicáo que tem hoje o nome acima - ge­

nuinamente nacional - náo tem liga¡;áo alguma com 
outras de nomes parecidos (1), muito menos de origem 
estrangeira. Desde o ano 1921 que a mesma se man­
teve de modo esóterlco, passando agora a condl!;!iO de 
Ordem de caráter mlstlco e hierático, obediente aos 
estatutos que abalxo va.o transcritos, nos seus artigos 
e parágrafos mais importantes, estatutos estes que se 
acham devidamente registrados. 

Ata da Assembléia para discussáo e aprovacáo dos 
estatutos e nomeacáo do Gráo-Conselho da «Ordem do 
Santo Graal» (2): 

Aos trinta dias do mes de junho, do ano mil nove­
centos e cinquenta e dois, atendendo a convocacáo feíta 
pelo senhor José Henrique de Souza, que presidiu a 
reuniáo de fundacáo da «ORDEM DO SANTO GRA­
AL», tornaram a reunir-se na casa situada a Avenida 
Getulio Vargas número quatrocentos e sessenta e cinco, 
em S. Lourenco, comarca de Pouso Alto, Estado de 
Minas Gerais, os seus fundadores e mais os senhores: 
dr. Adalberto José Pizarro Loureiro; dr. Antonio Cas­
taf\o F'errelra, dr, Cesa1' do Rego Montelro Fllho, Ge• 
neral Cícero Plmenta de Melo, dr. Eduardo Cfcero de 
Faria, dr. Eugenio Proclam Marins e dr. Arnaldo da 
Costa Pizarro. 

Foi escolhido para presidir a assembléia o mesmo 
senhor Henrique José de Souza, que convidou para se­
cretariar os trabalhos, os senhores José Eugenio Ran­
gel Marins e Sebastiáo Vieira Vida!. Aberta a sessáo, o 
senhor presidente pecliu aos senhores Armínio Itagiba 
Strausz e Amalric Sobral Bazin para apresentarem ao 
plenário o projeto dos estatutos. O senhor Armínio 
ltagiba Strausz, em nome da comissáo, leu entáo o 
trabalho realizado. Terminada a leitura, o senhor pre­
sidente, depois do assentimento da assembléia, pediu 
ao secretário que lesse artigo por artigo, sendo cada 
um deles discutido, merecendo a aprovacáo de todos os 
presentes. Os estatutos estáo assim redigidos: 

Preambulo: trinta e tres místicos cristáos, piedosa­
mente reunidos em assembléia, e com o pensamento no 
Redentor da Humanidade, e nos seus Divinos Mistérios 
resolveram fundar a «ORDEM DO SANTO GRAAL», 
com o caráter místico e hierático. 

Fw1da!;:io, sede e fins: Artigo primeiro - A «OR­
DEM DO SANTO GRAAL» foi fundada aos vinte e 
quatro días do mes de junho, do ano de mil novecentos 
e cinquenta e dois, na casa da Avenida Getulio Vargas, 
número quatrocentos e sessenta e cinco, na cidade de 
S. Lourenco, comarca de Pouso Alto, Estado de Minas 
Gerais, e tem por fim estabelecer um círculo de estu­
dos sobre a tradicáo antiga do cristianismo e da sabe­
doria antiga, além de trabalhar pela fraternidade de 
todos os homens, segundo os ensinamentos do Cristo. 

Parágrafo único: A «ORDEM DO SANTO GRA­
AL~,. adotará como emblema urna bandeira de cor ama­
rela em pano de seda, tendo bordado em alto relevo a 
efigie de S. Jorge. 

Dire~ii.o e fun(;oes: Artigo segundo - A «ORDEM 
DO SANTO GRAAL», que se comporá de titulares e 
membros, será dirigida por um Gráo-Mestre vitalicio, 
que é o professor Henrique José de Souza, ficando por 
sua morte - como sucessor - seu filho Hélio Jeffer­
son de Souza, substituido por sua máe, enguanto náo 
chegar a maioridade. Socialmente, por um Gráo-Con­
selho, presidido pelo Gráo-Chanceler. O mesmo Gráo­
Conselho será constituido pelo Gráo-Chanceler, Mes-

tre-D'Armas, Mestre de Cerimonial, Gráo-Notário, Che­
fe do Erário, Procurador e Arquivista. - Parágrafo 
único: todos os cargos do Conselho seráo de livre no­
meaciio do Gríio-Mestre. Seguem-se as atribuicóes dos 
membros do Gri\o-Conselho. 

Do Patrimonio: Artigo quinto - o patrimonio da 
Ordem será constituido de doac;oes, legados ou bene­
merencias e contribuic;oes pessoais voluntárias. 

Doi Graus da Ordem: Artigo sexto - os graus da 
Ordem, que dizem respeito aos titulares, sáo os seguin­
tes: a) - Gráo-Cruz; b) - Grande Oficial; c) - Co­
mendador; d) - Oficial; e) - Cavaleiro. Estes graus 
seráo conferidos as pessoas que se recomendarem por 
ussinalados servicos prestados a Humanidade, a juizo 
do Gráo-Mestre. Parágrafo único: a descrii;áo das con­
decoracoes correspondentes a cada um destes graus, 
bem como a maneira de usá-las é matéria tratada no 
Regimento Interno da Ordem. 

Dos membros da Ordem: Artigo sétimo - os mem­
lJros da Ordem, seráo constituidos de todas aquelas 
pessoas que queiram nela ingressar desde que, para 
lsso, estejnm qunlificadas, n julzo do Grlio-Mestre. -
Artigo o!tavo~ é dever de seus membros, náo só, a ma­
nutencáo material da Ordem, mas também a do seu 
alto nivel espiritual e cultural. 

Da dissolm;ao da Ordem: Artigo nono - em caso 
de dissolucáo da Ordem, os seus bens reverterá.o em 
favor de urna instituicáo de fins culturais e espiritua­
listas, de acordo com a deliberacáo do Gráo-Mestre. 

Disposl!;oes Transitórias: Artigo décimo - os pre­
sentes estatutos aprovados aos trinta días do mes de 
JUnho do ano de mil novecentos e cinquenta e dois, vi­
goram desde esta data e só poderáo ser modificados 
depois de um ano, por decisáo do Grao-Mestre, com a 
decisáo do Gráo-Conselho. 

Passando-se a segunda parte da ordem do dia: no­
meac;áo do Gráo-Conselho pelo Gráo-Mestre, foram no­
meados os senhores dr. Adalberto Piza1To Loureiro, dr. 
Antonio Castaño Ferreira, dr. Cesar do Rego Monteiro 
Filho, General de Brigada Cícero Pimenta de Melo, dr. 
Eduardo Cícero de Faria, dr. Eugenio Groclam Marins 
e dr. Arnaldo da Costa Pizarro, para exercerem res­
pectivamente os cargos de: Gráo-Chanceler, Mestre­
D'Armas, Mestre de Cerimonial, Grao-Notário, Chefe 
do Erário, Procurador e Arquivista,. sendo imediata­
mente empossados pelo Gráo-Mestre. A seguir, o Gráo­
Chanceler, agradeceu em seu nome bem como no de 
todos os membros do Gráo-Conselho a confianca neles 
depositada, prometendo tudo fazer para se tornar digno 
da honrosa investidura. Nada mais havendo a tratar, 
e ninguém mais tendo desejado fazer uso da palavra, 
foi a assembléia encerrada pelo senhor presidente, e eu, 
Sebastiáo Vieira Vida], secretário da mesma, lavrei a 
presente ata, a qual subscrevo. 

S. Lourenco, 30 de Junho de 1952. 
Sebastiii.o Vieira Vida! - secretário. 
Assinado: Henrique José de Souza - A. J. Pizarro 

Loureiro. 

(1) Nao se deve confundir gral com Grs.al. Os bons dicio­
nários da lin~ua portuguesa mostram, claramente, a diferenca 
profunda entre os dais termos: grnl é o mesmo que almofariz, 
r,u objeto de laboratório onde sáo feítas certas <misturas,, e 
Graal é a taca sagrada onde, segundo as tradicoes, José de 
Arimatéia recolheu o sangue de Jesus, o Cristo. 

(21 Transcrito de .:MINAS GERAIS». Orgao Oficial do, 
Poderes do Estado, Belo Horizonte, l.• de Janeiro de 1953, 
r,á~ina 11. 
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~ \IEHS!\O OUH:JIUf\ DO lllr\10 ~J\CIO~f\L Bllt\SILEIRO 
CEL. ARLINDO VIANNA 

Continuando a divulgacáo das versóes do bino na­
cional brasileiro, apresentamos agora a versao quichua. 
Antigo idioma sul-americano, falado pelo povo aborí­
gene, dividido em seis tribos e que ainda habita o Perú, 
o quichua é altamente polissintético, rico, sonoro e fle­
xivel, possuindo literatura oral copiosa. 

«El quichua - diz o Cap. Jorge Vellarde - é um 
idioma que atualmente lo hablan nuestros indios del 
Perú, esto es que mas o menos 40% de la población de 
Perú atual lo habla. Este idioma si bien es hablado 
desde hacen muchos siglos, conserva toda'> sus formas 
originales, pesé a la influencia acarracada por el es­
pañol. Atualmente en el Perú existe un dicionário 
.Quechua-Español del autor Presbítero Jorge Lvia; esta 
obra jusgo que es la mas completa escrita hasta el mo­
mento y es la adoptada oficialmente en las universida­
des de allá, para os estudios que realizam sobre a Anti­
gua Clvllización de los Incas, que se sabe constituyo el 
Grande Imperio del Tahu-antlvisuyo (quiero decir 4 
suyo ou regiones). Estas 4 regiones se llamaban Anti­
suyo, Contisuyo, Collasuyo e Chin-Choysuyo. 

Cabe anotar que estas 4 regiones correspondiam a 
los 4 outros de la rosa nautica>. 

Desenvolvendo nossa atividade para conseguirmos 
o versáo quichua do hino nacional brasileiro entramos 
em contacto com o Exmo. Sr. Embaixador do Perú, 
no Rio de Janeiro. 

S.S. indicou entre outras instituicóes que pode­
riam atender nosso desejo «el Instituto de Linguistica 
y Filosofía de la Universidad Nacional de San Marcos>, 
de Lima (Parque Universitario, Lima, Perú), bem as­
sim o Dr. J. M. B. Farfan, del Instituto de Estudios 
Etnológicos, Sección Linguistica (Avenida Afonse ligar­
te, 650, Lima, Perú), que diz S. S. tem reconhecida 
competéncia para verter em quichua textos originários 
de outros idiomas e que também poderá traduzir o Hino 
Nacional Brasileiro para o Aymara, outra importante 
lingua aborigen e falada por mais de 2 . 000. UUO de 
homens da re2iáo do Altiplano Peruano-Boliviano. 

Para lá nos dirigimos e aguardamos resposta quan­
do gracas a !igacao gentilissima que fez o Cap. Carlos 
Azevedo da nossa E. T. E. com o Cap. Jorge Ve larde 
Zvietcovich, atualmente aluno peruano da mesma es­
<.:ola técnica do nosso Exército e que nos presenteou 
com a admiravel versa.o de Dr. Nemésio Zniga Cazorla, 
ora divulgada. 

A referida traducáo, diz o Cap. Jorge Velarde, de­
vemos a um dos melhores quechuologos peruanos que 
ternos atualmente na cidadc de Cusco. O Dr. Cazorla, 
que é o tradutor é doutor em Teología e Filosofía, atual­
mente residindo na pequena cidade perto de Cusco de­
uominada Urubamba, que é a Capital do Vale de Uru­
bamba, conhecido pela denominacáo de Valle Sagrado 
dos Incas. 

Tal versáo é para nós urna joia rara da literatura 
¡;uJ-americana e vem pois do VALLE SAGRADO DOS 
lNCAS. 

BRASIL SUYUMAM HARAHUE 

Pulcanccanml Ipiranccac kcochucuinnin chchullpari, 
huc !latae ima kkanca kqcpacuininta. 
c1quespenccan kknnchoy lnti lliplUrecta 
mama suyne qquellpunpl chay kkancharecta. 

Chay rninkkaehus cuscachalman, 
Sinchl rec-ra taripasurn suyunchaita, 
kkinchuiquipi qqucspenccanta, 
ccjasccoicun samaricuncca huanuihuanrac. 

!Alay rnaihnuascca Suyu ! 
chchiclluimanascca, 
Sarni, sarni. Cll 

Brasil, huc atimosccoy, huc causascac huachorú. 
l·hayan hallppaaman maihuacuy suyncuipi, 
rnaipachan chonuya nauray anccjas qquellpupi, 
thura Huanpuc ricchchainln pucllarectln. 

Ima hatunml canqul yunú causalpi, 
ima nauray, imn kqueqqe, arqqje hunkkac 
qquepa rnitmun chaita cururancca. 

!Yupaichascca Halippa 1 

nuaquinmanta nuaranccanpl, 
Brasil Canqui, (2) 

Anay maman canqui huasi kquesapl, 
maihuascca Suyu, 
Brasil canqui 
chchiclluscca Suyu! (3) 

Kkachapani kkiraupi, hinnay ttancaspa, 
ccochac cuncanpi, ppuyunccoc anccjas ninpi, 
llipllirinquin ! Alay Brasil Américac ttica acnun, 
Huamac syuc tecse Intinta kkanchatispa. 

Ashuan ccarhuay hallppata 
llallinmi asiymanac huai la pauccarniqul, 
ccanpin tarin causaita, quiusi sachacha, 
kkinchuiquipin causainincu, ashan maihuaita, 

! Alay maihuascca Suyu ! 
chchiclluimanascca, 
Sarni, sarni. 

Brasil, huinaimi rnalhuacuy unanchalquipl, 
unanchaiqui ccoillurmanta nauraimana, 
rimachnntac cejosi kcmcr huaira pucliac; 
Ccasi causay hamucpac, naupapac-ri cusi qquellpu. 

ashuantachu simita huccarin auccay callpa, 
ricunquin, manan macqque huahuaiquipas aeqqucnccachu, 
ccan yupaichnc-ri, manan manchanchu huanuiman ri)'to. 

!Yupaichascca hallr,pa 1 

nuaranccanpi huaquiinagta. 
Brasil banqui, 
Ala y maihuascca Suyu' 

Anay maman canqui huasi Kquesapl, 
maihuascca Suyu, 
Brasil canqui, 
chchiclluscca Suyu' 

Urubarnba, 25 de julio de 1952. 

NEMESIO ZNIGA CAZORLA 

Separata de «O SUL DE MINAS>, n.9 288, de 26-10-52 
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"SHANGRJ,LA", EXISTE? 
Dr. E. l. ·rUGLIESE 

Urna das idéias que ressalta das tradicóes de todos 
os povos, é a da existencia de Um País encantado ou 
..:TERRA SAGRADA», onde os ideais da Humanidade 
está.o realizados. 

De fato tal idéia se encontra exposta nas mais an­
tígas tradicóes da Europa, Asia Menor, China, India, 
Egito e dos povos das Américas . .Lugar este somente 
conhecido por criaturas que DELE se fizeram dignas; 
mas também, nos sonhos infantls, porque nas criarn:;as 
se acham a Pureza e a Inocencia daqueles. que, a bem 
dizer, nesta vida ainda náo pecaram. O Caminho que 
a tal Lugar conduz, é a Chave-Mestra de todas as inlcia-­
!;Óes do passado, do presente e do futuro, pois que se 
prende aos mistérlos da evolucao dos. seres e do pró­
prio Globo terreno. Urna dessas chaves, qual «Abra-te 
SESAMO» de Ali-Baba e os Quarenta Wroes», é a 
palavra francesa VITRIOL, (7 letras) dos antigos Ro­
sacruzes, com o significado: VISITA . INTERIORA 
TERRAE RECTIFICANDO INVENIES OMNIA LA­
PIDEM, para provar, além do mais, que é «no interior 
da Terra onde se acha o verdadeiro MISTÉRIO>. 

A Grecia, nos seus mistérios de Delphos, Dionisos 
ou de Eleusis, nos fala do Monte Olimpo ·e dos Campos 
Eliseos. . . (1). A regiáo da bemaventuranca dos pri­
mitivos tempos védicos, designados com os váríos no­
mes, Ratnasanu (O Cume da Pedra Preciosa), Hema­
dri (A Montanha de Oiro), é o Monto Merú. O Olimpo 
dos Induistas. Simbólicamente o cume deste monte mís­
tico, está no céu, sua parte média na terra e sua base 
nos infernos ... E' a mesma Cidade dos Dozc Azcs, dos 
Edas escandinavos, ou o País Subterraneo de Asar, dos 
povos da Mesopotamia. E' o País do Amcnti a que se 
refere o Livro da Sagrada Morada ou dos Mortos do 
antigo Egito. E' a Cidadc das Sete Pétalas do Vishnú, 
ou a Cidade dos Sete Reí<; do Edom, Edem ou Gan-Edem 
da tradi<:;áo judaica, ou ainda o Paraíso Terrestre. Tóda 
a Asia Menor, numa só voz, até hoje faz referencia 
a urna Cidade de Mistérios e cheia de Maravilhas -
SHAIUBALLAH (Shamb-Allah, Mansa.o dos Deuses) 
que é a mesma Ermedi dos tibetanos e mongois. 

Os persas, chamaram-na de Alberdi ou Aryana­
''aejo, a terra dos seus antepassados; os hebreus a de­
nominaram de Canaan; os mexicanos, de Tula ou Tu­
Jan; os aztecas conheciam-na com o nome de Aztalan 
ou • a Cidadc de Chicometazc; os mayas, de Maya-Pan. 
Os espanhois acreditavam que tal cidade se achava nas 
Américas e denominaram-na de El-dorado e ficaram 
contentes quando souberam que tal cidade era conhe­
cida pelos aborígenes pelo nome de lUanoa ou a «Cida­
de dos tétos de prata e cujo Rei usava vestes de ouro». 

Para os celtas, este lugar era conhecido com o 
nome de «A Terra dos Mistérios» - Duat de Dananda. 
A tradicao chinesa nos fala da Terrn de Chivin ou a 
Citlad1\ das Dozo Scrprntes. E' o Mundo subterraneo, 
que fica na raíz do céu, segundo votam Tsental, e o 
Caminho que a este lugar conduz, é o da serpente. E' 
ci País dos Calcas, Calcis ( ou Kalki) a famosa Colchltla, 
para onde se dirigiram os Argonautas,. a procura do 

Tosáo de olro. 

Na idade Média, se falou nos Reinos do Pai Joao, 
como na Ilha de Avalon onde os Cavaleiros da Tavola 
Redonda, sob a chefia do Rei Arthur e orientac;áo do 
Mago Merlin, para lá se dirigiram <1:em Demanda do 
Santo Graab, Símbolo de Redencáo, Justi<;a e Imorta­
lidade». Quando, certa vez, o mesmo Rei Arthur foi 
seriamente ferldo numa batalha, despede-se do seu 
companheiro e amigo BELOVEDYE (nomc que tam­
bém se dá a AGARTHA, e significa «Bela Aurora»), 
de dentro da «barquinha> onde viajava para os confins 
da Terra, com as seguintes palavras: «Adcus, meu ami­
go e companhelro Belovedye, Eu vou para a Terra onde 
nao chove, nao cal granizo, onde nii.o há doen!;M, nem 
se morre>J (Terra da IMORTALIDADE, portanto). O 
Rei Arthur e seus Doze Cavaleiros, também represen­
tam o Sol e os doze signos zodiacais, como suas casas. 
Da mesma maneira, Carlos Magno e os Doze Pares de 
Frarn;;a. Jesus, por sua vez, era cercado pelos Doze 
Apóstolos. Cristo é termo que se aplica ao próprio Sol. 
E' chamado de «mito Solar». Seu ciclo é de 608 días ... 
Por isso que se lhe dá, astrologicamente, o nome de 
<:número cristico», pois que o cabalístico é o 888 ... 

Nas tradic;óes nórdicas da antiga Gcrmania, tal 
Jugaré o WAHALLAH, «O Vale de Allah ou de Deus>, 
onde os guerreiros, os heróis (os Kshattryas, como é 
chamada na India essa casta sagrada, ao par da de 
Jinas ou Sábios, Iluminados, etc.), eram para lá con­
duzidos pelas Walkyrias (Vale das Kiris, contrariamen­
te ao Vale dos Kurus ou Gurus, Mestres, Adeptos, etc.), 
tradic;áo esta que inspirou ao grande compositor Richard 
Wagner, a escrever suas manumentais e iniciáticas 
obras. Na de Parsifal, por exemplo, fala-nos das Tcrras 
do l\lonte Salvat, do mesmo modo que em Lohengrin, 
onde se encontra «o SANTO GRAAL». Marco Polo pa­
rece ter sido o primeiro, no Ocidente, a falar desta 
cidade, quando faz referencia a de CHIPANGO «a ci­
dade dos Palácios de Oiro». Os ciganos, povo estranho 
( cuja origem só agora foi revelada pelo Prof. Henrique 
J. Souza, Presidente da S. T. B., no seu estudo em 
Dharana, intitulado «O Mistério dos Ciganos). fazem 
referencia a Terra de sua origem, dizendo terem vindo 
de um País distante, onde eram governados por um 
Rei divino, segundo a tradic;áo desse mesmo pavo. E 
quando a primeira leva se apresentou na Franca, ao 
serem interrogados, quern eram?, responderam: - t:Eu 
sou o Reí, ela a rainha, este outro o Contle (ou Valete), 
e aqueles dez, os soltlatlos de nossa corte», apontando, 
assim, um naipe entre os quatro do Baralho. cuja Jógo 
eles fazem uso na arte da cartomancia (Taro dos Boe­
mios). Também falavam em «palácios de prata e oiro, 
com janelas de cristal»; lugar de Paz e Felicidade, para 
onde um dia, depois de sua trajetória pela facc da Ter­
ra ... teriam que voltar. 

Para os Indios do Paraná, este lugar, este Paraíso 
terrestre, é PAIQUEH:€ (Boassucanga), regia.o escon­
dida, mas terras altas>, além dos campos e pinheirais, 
Os que ali penetram, ficam scmpre mocos, as mulhere~ 
i.empre bonitas, os homens sempre vigorosos. Todo é 
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Paz, Alegria e Felicidade. Para algumas tribus de Mato 
Grosso, tem o nome de l\lATATU-ARARAC/\.NGA, 
com o significado de «cabeceira das araras». 

Todas estas tradic;óes inspiraram obras notáveis, 
como por exemplo a República d:! Platáo; a Cidade do 
Sol, de Campanela; Utopia, de Tomaz Morus; O Paraíso 
Perdido, de Milton. Em nossos dias, na arte cinemato­
gráfica, como o filme «Horizonte Perdido», do livro de 
James Hilton. Os que assistiram o filme ou leram o 
livro, guardam ainda a recordac;áo maravilhosa de 
SllANGRI-LÁ, a famosa cidade erguida no Vale da Lua 
Azul, no corac;áo do Thibet. Talvez muitos tenham ido 
E::m sonhos a éste lugar, quem sabe?. . . Lugar éste 
onde os grandes ideais da humanidade está.o ampla­
mente realizados: Paz, Amor, Sabedoria. 

Mas tudo isso, leitor amigo, náo é mera alegoria, 
náo é urna fantasía; é urna realidade que o mundo só 
provará na melhor das hipóteses, daqui a alguns mile­
nios. Afirmam os Sábios, do Velho Oriente que a ver­
dadeira Sbangri-lá existe realmente ao abrigo dos ter­
remotos, das grandes catástrofes, Jonge da maldade e 
ignorancia humana. Nesta Cidade Sublime, só os de 
corac;áo puro e mente esclarecida podem penetrar, e a 
eles o Caminho !hes é revelado. 

René Guénon, Alexandra David-Neel, e outros es­
tudiosos do assunto, que durante longos anos viveram 
pelas regióes da Asia, chegaram a conclusáo que a ver­
dadeira Shangri-lá de todas as tradic;óes, é Asgardhi, 
melhor dito, AGARTHA (2). Governada por um Ser 
misterioso, denominado o REI DO MUNDO, permanen­
temente representado por OUTRO entre os homens. 
No ano de 1924, estava representado no 31.9 Budha Vivo 
da Mongólia, quando com ele terminou o ciclo do Orien­
te, dando inicio ao «Occidente Lux», isto é, ao periodo 
em que a Luz Espiritual do Mundo, por fórc;a de LEI 
passava a se irradiar do Ocidente. Desde essa época o 
Tibet, até entao inacessivel aos estrangeiros, passou a 
ser visitado por quem lá quizesse ir, e hoje. . . inva­
dido, nao mais possue as premissas do passado. Estes 
acontecimentos confirmam a profécia de Tsong-Ka-pa, 
fundador do Lamaísmo, relativo ao Trachi-Lama ... 
<• Que a Terra Sagrada de Bodh-Yul (Tibet) seria ina­
cessivel aos estrangeiros até o dia em que o Trachi­
Lama reencarnasse no País de Pheling (Ocidente) para 
aí disseminar a Lei de Tathágata, e que para além das 
águas negras de Kalapani ( oceano) se iniciaría um 
grande movimento espiritualista». 

A última representac;ao .:oficial» deste misterioso 
REI DO MUNDO, regente supremo da AGARTHA, no 
Oriente, terminou com o 31 _., Budha Vivo da Mongólia, 
e o 13.v da série dos Dalai-Lamas no Tibet. 

Inútil e sacrílega é a comédia que se representa 
desde aquela época, 28 de setembro de 1921, no Tibet, 
romo em todo o Oriente. Comédia essa tecida pela po­
lítica de alguns lamas cobic;osos do «País da Neve Eter­
na», mas que já comec;am a apelar para os .Homens do 
Ocidente. 

Ossendowsky afirma que a Agartha, cuja signüi­
cac;ao é «Intangíveh, Impalpável, inacessivel, Invencí-

ve!, segundo certas tradic;óes, tem em Lhassa certa 
semelhanca ( ?) . Segundo outras tradic;óes, nem sempre 
foi esse Jugar inacessivcl, intangível, etc. Em outras 
épocas, esteve na face da Terra, era a parte mais Sa­
grada da própria Atlantída, onde os deuses se corúun­
diam com os homens. A mesmo Biblia afirma que «os 
unjos tiveram de se unir com as filhas dos homens». 
E estes, segundo aqueloutra tradic;ao, náo era!11 tao 
maus e ignorantes como agora ... A grande catastrofe 
atlante concorreu para que a referida regia.o se passas­
se para o seio da Terra. A bem dizer, é ela a verda: 
deira ARCA, Barca (ou Agartha) para onde o Manu 
daquela ocasiao, mesmo que se chamasse NOÉ, condu­
ziu seu povo (ou família) afim de nao sucumbir na re­
ferida catástrofe. Com outras palavras, para que a se­
mente ficasse, afim de ser formada a nova .Humaní­
clade (civilizacao ou raca). 

A jovem misteriosa, que foi queimada numa fo­
gueira, e de cuja boca saiu, na hora de exalar o último 
i,uspiro, urna pomba de alvura imaculada (símbolo do 
Espirito Santo, ou do Terceiro Logos, que é ainda, o 
do Seio da Terra ... ) , e que se chamou Jeanne D'Arc, 
Jlna, ou genio da Arca, da Barca ou da Agartha, ou 
mesmo, do arco em relac;áo a velha lenda dos países 
escandinavos. etc. que o ARCO-IRIS, é a PONTE que 
conduz as almas de um mundo para outro. O próprio 
termo pontífice, quer dizer: construtor de pontes, repe­
timos, tal jovem que defendeu a Franc;a contra os seus 
inimigos. . . como se víu, trás em seu nome, a revela-
1,.'i'i.O do mistério ... 

Joao, no Apocalipse V, 3,13; Paulo, na Epístola aos 
Filipenses, II, 10; Isaias em XLV, 23 fazem referencia 
a esses acontecimentos e aos «habitantes do interior 
da Terra, que ninguém poderia conceber tais palavras, 
como sendo empregadas em relac;áo com os vermes e 
outros animais que vivem na primeira camada de certas 
regíóes do globo, etc. No Norte da Rússia existe um 
povo que vive exclusivamente debaixo da Terra, pois 
ai possuem suas casas, suas plantac;óes etc .. só saindo 
para ca,;ar em determinadas épocas do ano. Os primei­
ros ciganos que chegaram a Franc;a (vide Mistério dos 
Ciganos na revista Dharána, estudo de H. J. Souza) 
Jogo procuraram estabcleccr-se dcbaixo da Terra, onde 
além de construirem suas casas. dedicavam-se á arte 
de «ferreiro» da qua! sao mais que eximios. 

O título em hebraico das Epístolas de Paulo, refere­
se cxatamente a semelhante Lugar, que, segundo as 
várias tradi<;óes, toma os mais variados nomes, aponta: 
•Agartha-al-Ephesin; Agartha-al-Galatim; Agartha-al­
Romim, isto é, .:da Agartha aos Efesios (ou Efesos); 
da Agartha aos Galatas; da Agartha aos romanos». 

E como a Agartha também seja chamada de .:Ci­
dade das Doze Scrpentes», como se falou em outros 
Jugares deste trabalho, além de «Dragao das Seto es­
camas», poder-se-á compreender melhor a razáo pela 
qua! o Presidente da SOCIEDADE TEOSóFICA BRA­
SILEIRA teve que visitar, em 1899, a cidade de SIUNA­
GAR no Norte da India, pois, o significado de seme­
Ihante palavra sánscrita, é: HOMENS-SERPENTES, 
SABIOS ou ILUMINADOS. De fato, SRINAGAR (ou 
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o próprio Oriente) naquela época, ligada se achava a 
referida e misteriosa «cidade». Scrpente e Dragao sáo, 
por sua vez, termos que se confundem. Nas lendas do 
povo NAHOA, seu Manú, o famoso Quetzacoatl tinha, 
enroscadas em seu corpo, «doze serpentes>. E isto náo 
passa de urna alegoria de imenso valor iniciático: O 
Manú representando Sol. E as Doze serpentes, suas ca­
sas ou signos do Zodiaco. Quanto ao número SETE 
dessas mesmas serpentes, como também foi dito ante­
riormente, equivalem aos astros ou planetas que gravi­
tam em torno do Sol. A Agartha, tanto outrora como 
boje. . . «é composta de sete regióes, cada urna delas 
governada por um Rei. Sáo os Sete H.eis de Edom de 
que falam certas escrituras sagradas. 

E assim, LECTOR A..\fIGO, tudo isso será mesmo 
urna UTOPIA ou fantasía? Existirá, realmente, seme­
Jhante LUGAR, ao qual, nos últimos tempos, se propós 
chamar de SHANGRI-LA? Por isso mesmo, um HORI­
ZONTE PERDIDO para os homens vulgares, mas HO­
lUZONTE achado ou encontrado, «para os de bóa Von­
tade», que outros náo sáo, senáo, aqueles que, de se­
melhante «Horizonte> se fizeram dignos? ... 

«Fellzes daqueles que nao vlram e creram», ensl­
nou Jesus aos seus discípulos. 

(1) No livro a «Nova Mitología>, de Commelin, se e'n­
contra: <Na Mitología grega e romana, os <lnfernos,, sao lu­
gares subterri'meos onde descem as almas depois da morte 
para serem julgadas e receber o castigo de seus crimes ou a 
recompensa das boas acóes,. <Todos os caminhos levarn aos 
infernos~ disse um poeta antigo, isto é, A morte e ao conse­
quente julgamento. F..sses lugares subterriineos, situados a urna 
rrofundidade considerável, em baixo da Greci11 e Itália, esten­
diam-se até os extremos contins do mundo entáo conhecldo; 
e asslm, como a Terra era cercada pelo rio Oceano, eles eram 
circunscritos e limitados pelo reino da Noite. Acredltavam os 
gregos que as suas entradas estavam situadas nos antros visi­
nhos do Cabo de Averno, ao su! do Peloponeso; os romanos 
supunham que haviam -0utras entradas mais perto deles, como 
por exemplo os abismos do Lago Averno, as grutas visinhas de 
Cumas. De resto tanto na Grecia como na Itália, era crenca 
¡;eral que todas as fendas, grutas, cavernas, podiam levar em 
comunicacáo com os internos~. 

A tradic;áo que nos Cala da existéncia das regióes subterril.­
neas. denominadas de Interno, é antiquissima e mais tarde 
"pron,ttmla e deturpada pelos teólogos para atemorizar e es­
cravizar as massas. 

Podemos distinguir no Interno grego, trés regioes distintas: 
Tártaro, Erebo e os Campos Ellseos. Estes tres mundos subter­
raneos ou interno dos grcgos, corresponde ao Cí:U, PURGA­
TóRIO e ao INFERNO do Catolicismo. 

O TártRro era o lugar onde foram precipitados os Alljos 
Rebeldes e, rara onde eram enviadas também as almas dos 
homens que haviam cometido crimes que lesam a Lei Universal. 
Por isso alguns mitólogos fazem urna distinc;áo entre o Tñrtn.ro 
própriamente dito (a prisáo dos Anjos Rebeldes) e o Inferno 
dos rnáus. 

Erebo era o lugar da Purificacáo, urna regiiio intermediá­
ria. onde as almas também deviam passar por certas transfor­
macoes antes de entrarem nos Campos Elíseos, ou melhor, ante¡ 
de DESCEREM AOS Cí:US. 

Os Cnmpos Ellseos ou o Olimpo - é a reg!lío d&! almas 
redimidas pelos seus proprios esfórcos, é o Lu¡ar da Eterna 

Primavera; <as suas florestas que emanavam os mais raros 
perfumes eram atravessadas pelo rio Letes, e ali os herois e os 
deuses tinham o repouso e a telicidade perfeita>. 

Na Eneldn. de Virgílio, <Eneias desee aos internos~. E é 
tal a sua dlflculdade em sair daquele lugar, que faz dizer A 
sihilia de Cumes: «Hoc opus hlc labor est». O mesmo aconteceu 
com Orteu, que vai aquele lugar em busca da sua bem-amada 
Euridice. JESUS, ror sua vez, segundo o próprio CREDO, 
<desee aos infernos, para ressurgir dos rnortos, ao terceiro dia>. 

Quanto ao Inferno, devemos tomar no seu verdadeiro ¡en­
tido etimológico ou seja, lnlero, ln-fera, lugarl!!I Inferiores ... 
cdebaixo da terra,. . . e nunca necessariamente urna regiáo 
tenebrosa e cheia de horrores como estudamos em algumas 
religióes ... Antes que o corpo, que a alma possam ter o dl­
reito de <entrar no céu>, nos Campos Elíseos ou AGARTHA, 
necessário se faz que os desejos, que as impurezas sejam con­
sumidas pelas CHAMAS da Purificacao dos outros dois mun­
dos - dai o simbolismo das «Chama.a do Interno». 

F..stes tres mundos, correspondeni. no homem a CORPO, 
ALMA E ESP!RITO. Segundo Plutarco, <enguanto o Homem 
se achava na terra, a esta estava ligado, a Alma, a Lua, e o 
Espirito ao Sol. 

(2) Para que o leltor possa ter melhor ldéia a respelto 
deste centro geral que é AGARTHA. e aquele que, em cnda 
ciclo A representa na face da Terra, transcrevemos neste lugar 
alguns trechos de imenso valor, extraídos da ohra do Presidente 
cultural e espiritual da S. T. B ... , Prof. Henrique J. Souza. inti­
tulada o VERDADEIRO CAMINHO DA INICIAC:AO: 

<Malkuth (a décima eephlrot) é o reservatório onde se 
reunem as águas do rio, provenientes de seu cume, isto é, tódas 
as emanacoes (grac;as as influéncias espirituais) que ela es­
ralha em abundancia. Este rio do alto, e as águas que déle 
procedem, fazcm lembrar o mistico papel atribuido ao río ce­
leste GANGA (donde procede o de GANGES, na India), da 
tradiciio lndú, como também se poderia notar que a Shakti, de 
que GANGA é um aspecto, náo deixa de possuir certas analo­
gías com Sheklnah, na razáo da fum;iio <providencial> que !he 
é peculiar. O <reservatório das úguas celestesv, é, natural­
mente, idéntico ao CENTRO ESPIRITUAL DO NOSSO MUN­
DO; dai partem os quatro rios do PARDOS (Pardos é um 
tPrmo que faz lembrar o «Paradis., francés, com o significado 
de Paraíso), dirigindo-se para os 4 pontos cardiais. Para os 
.Judeus, tal centro espiritual se identifica com a colina de Siáo, 
a mesma a que eles denominam de «Coracáo do ;,\fundo,, desig-
11acáo dada a tódas as TERRAS SANTAS. E que equivale ao 
Monte Merú dos indús, e ALBORJ ou AL-BORDI <Montanha 
Primordial) dos persas. 

Os membros adiantados da S ... T. B., que de ser um CO­
Ll'.:GJO INICIA TICO, por sua vez, é o centro de irradiacoe¡ 
!'SJ'irituais para o mundo, tiveram ocasiño de presenciar um 
fenómeno estreitamente ligado ao mistério desses 4 rios sa­
grados, em 1949, cujas águas azuis comec;;aram a banhnr, desde 
aquela época, a superficie da Tcrra. Momento. pois, dos homens 
se definirem em relac;;ño ao seu progresso espiritual, no ciclo 
que agoniza, para o amanhecer daquele que desponta no hori­
zonte do mundo ..... Por sua ve:t. o verdadeiro Lugar onde tal 
Centro se firma, é a estancia de S. Lourenc;;o. onde nosso Mo­
vimento, a 28 de setcmbro de 1921, fez a sua espiritual eclo­
sáo, <qua! loto sagrado nascido do fundo das águas•. Alegoría 
esta que vai multo bem com a referida estancia hidro-mineral. 
E como o supracitado MOVIMENTO tivesse Jugar !como a 
todos os anteriores aconteceu) no cume de uma Montanha, 
hoje considerada como <Sagrada> pelo proprio povo do lugnr, 
recebeu o nome de LOURENCO ( da própria estanci -- acres­
cido de Prabasha-Dharma, pois, segundo as escritur; orien­
tais, é aquelc do Manú do ciclo atual, isto é, da sétima sub­
raca do ciclo ário. Como se vé. tal nomc dado á nossa Montanha 
sagrnda, é composto pelas 3 misteriosas iniciais <L.P.D.) da 
qua! já se serviam respectivamente, os condes de Sito ~rmano 
e Ca¡¡-liostro, como prova o movimento, ao mesmo tempo espi-

CONT. NA PAG. 112 
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HOMJEN .A\GJEM .A\ UM TIEMPLO 
lDEDRCADO A 'fODA§ AS RElLilG[ÓES DO ~!UNDO 

: ;• : -;:_,:·: \ .·:· 
, .j, • ~. !-t•1f.-/l 

,.: . (•· , ... 

Templo da STB edificado na Vilo Canoa em S. Lou­

renco (Minas Gerais), dedicado a todas as religioes do 

mundo. E consequentemente, a Fratemidade Universal da 

Humanidade, sem distincao de nenhurna especie. Seme­

lhante Templo é visitado todos os domingos, p'.>r vultoso 

numero de pes86as, que !he vao prestar homeoagens E islo, 

alem do mais. por se tratar de falo inédito no mundo. Pelo 

que se ve, é mais que um TEMPLO- É um Monumento 

erguido a propria Divindade para lazar júz aquilo que 

"de direito e do falo" representa a mesma S. T. B.: "centro 

de irradiacoes espirituais para o mundo". 

O TEMPLO, nesta página homenageado, encontra­
r.e estreitamenle ligado a duas efemérides, cuja signi­
fica<;ao mais profunda é apenas do conhecimento dos 
meml.Jros mais adianlados da Sociedade Teosófica Bra­
sileira. Estas efemérides vüo abaixo transcritas, por 
p;-ilavras enigmáticas, para cuja compreensüo exige-se, 
nüo apenas inteligencia, mas, intuil,!ao: 

10 tle Fcwrr.iro <le 1935: - Desabrocha em Sham-
1.Jallah o Loto das Mil Pátalas ... 

24 <le Fcwrr.iro <le 1949: - Apoteóse de Luz para 
a Terra, com segunda manifestac:;ao identica a primei­
ra. Excelso contado com o «Avatara Aquarius» do co­
mec:o do século XXI ... 'Inaugurac;iio do Templo dedi­
l'ado a tódas as religiües do mWldo e, consequentemen­
te, ii PAZ UNIVERSAL. Glorificac;ao ao Culto de Mel­
quisedeque. EXALTA<;AO AO GRAAL. 

A lápida acima, em rnarmore de canora e em letras 

de oiro, 110 encentra no saguóo de ootrada do Templo 

que se ve ao lado. 

QUINTA CONVENQAO DA socmDADE TEOSó­

li'ICA llRASILEIRA, ~;H SAO LOUREN~O 

Como vem acontecendo todos os anos, desde Hl49, 
isto é, desde a inaugurac;áo do Templo dedicado a t.'ldas 
as Religióes do Mundo, a Sociedade Teosófica Brasi­
Jeira realizará este ano, em Siio Louren!;O, Sul de Mi­
nas, a sua Quinta Conven!;áO Anual. Estas conven<;óes 
visam congregar, urna vez por ano, em Süo LouretJ!;O, 
os inúmeros membros da S. T. B., espalhados pelo 
imenso território brasileiro. 

Ao mesmo tempo que os convencionais, de todos 
os pontos do Brasil, se confrnternizam e se retemperam 
naquela magnifica e saudúvel estancia hidro-rPJncral, 
trocam pontos de vista e debatem questóes teosóficas 
da mais alta espiritualidade. 

O amigo leitor náo deveria perder esta magnifica 
oportW1idade de conhecer Sao Louren~·o e de ¡.mrticipar 
da 5. • Convenc;áo Anual da S. T. B., a se realizar de 
21 a 28 de Fevereiro. 
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CON§JELHO§ --ÚTJEK§ 
_ TEOSOFIA:_·E EUBIOSE (Conclusao do Cap. 1) 

A História política da Hwnanidade, no que diz res­
¡1eito a Evolu!,a.o do Direito e afirm~o da Liberdade 
(táo torpemente espesinhada pelos governos ditato­
riais ... ) refere-se, apenas, a um dos aspectos da alma 
hwnana: a VONTADE. Esta conceme toda a Evolm;.io 
Eubiótica, enquanto aquela formou o ambiente para a 
sua mais completa manifestacáo. A Liberdade, palavra 
que encerra a síntese da concepcáo eubiótica (mas táo 
mal ('Ompreendida por muita «gente> ... ) , neste sen­
tido, náo 1 ••:nis do que a posslbllldade de manifestar-se, 
I~M lt vor:r:uic, sem esmorecimento por parte_ de condi-
cóes exógenas. • 

A Vontade, debaixo do aspecto ATIVIDADE, pre­
domina na Indústria, embora que exija o concurso da 
Arte e da Ciencia. 

Porém, existem mais dois aspectos igualmente ele­
vados de nossa Uno-Trina psíquis, lamentando náo po­
der aqui recorrer a TRINDADE teológica, com o que, 
terla de alongar-me em estudos profundísslmos que, a 
primeira vista náo poderiam ser compreendidos. . . Dl­
rei, apenas, que «a base das Virtudes, segundo Raimun­
do Lulio, está nessa Tri-Una manüestacáo da Divinda­
de.....:. desde que se coloque no nivel de semelhante Von­
tade, a Memória e o Entendimento>. Náo é isso desco­
nhecer o fundo intimo da verdade que deve, lndubita­
Yelmente, existir nessa antiga classüicacáo, como páli­
do reflexo de outras mais antigas. . . Desde os canticos 
do poeta Kalidasa, e os principais atributos que, segun­
do ele, constituem BRAHMA, a saber: PODER, SA­
BEDORIA e AMOR (na razáo de Onipotencia, Onicien-­
cia e Onipresen!,R), creio que estáo definitivamente es­
tabelecidos os verdadeiros componentes de nossa ALl\lA, 
pois que, o principio PODER, que o poéta atribuí a 
Brahma, é, em nós, a Vontade; a mesma. essencia de 
nosso EU, como ser individualizado (nao se deve es­
quecer que person.alidade é wna coisa, e indivlduali­
dade, bem outra: a primeira, per-sona ou pessóa, «aquilo 
através do qual o Espírito, como SOM, Hálito ou Vibra­
!;áo Divina, se manüesta>; e individualidade, essa mes-­
ma Manifestacáo Divina, no seu tríplice sentido de Sa­
bedoria, Vontade e Atividade, tal como na Música, Har­
monía, Melodía e Ritmo, etc.); o princípio divino· de 
Al'tlOR se acha em nós, no aspesto afetivo ou emocional 
de nossa alma, ero tres gra.us: 1., - instintos vitais, 
2." - emo!,óes e paixóes e 8., - sen timen to de Uni­
dade com a Essencia do Universo, base absoluta da 
FRATERNIDADE Humana, que a mais púm e diáfana 
Essencia da Sociabilidade, como sua base fundamental, 
ó a -cooperac;a.o defensiva., conservadora 'ou ofensiva, 
pelo vínculo .dos instintos. --r _ 

·- Todo quanto· a Humanídade já fez, exigiu o con­
curso desses tres fundamenta.is poderes da sua alma:· 
Vontade, Mente e Emo~o. As diferern;as que existem 
entre as várias formas de hwnana atividade, sáo urna 
questáo de predominios ou propor(:óes. Nas - ciencias 
políticas domina o principio VONTADE, tratando de 
afirmar-se como dominio, por urna ·parte, e liberdade • 
por outra; tódas as Jutas políticas da Humanldade, com 
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a palavra, com a pena, com a espada, a mai;a ancestral 
ou os modernos avioes e tanques blindados, sem esqne­
cer a bomba atómica, etc., com as cruezas de um Dio­
genes, ou a extrema finura de um diplomata moderno, 
nao conduzem n outro resultado, nem outro motivo 
possuem ... (1). 

O prcdomínio da l\lento cngendrou a Ciencia, po­
rém, náo se julgue que o hornero de ciencia, nem táo 
pouco o que se encerra nas investiga<;óes experimen­
tais, esteja livre de emo!,óes estéticas; ao contrário, o 
sábio torna urna em~a.o estética, até aquilo que para 
o vulgo na.o passa de repugnante e odioso. O patologis­
ta admira wna úlcera, que apresente caracteres bem 
definidos ou que confirme as suas previsóes clínicas, 
com wn sorriso beatüico, igual ao dos raros poétas que 
muito cedo se levantam para contemplar a saída do sol, 
e talvez até, que nao baja prazer maior para o inte­
lectual, do que aquele de geometrizar. Com os olhos 
semi-cerrados, em atitude de extase, o geómetra, como 
se fóra um Deus, povóa o Espaco de criacóes que nií.o 
existem, e que sao multo mais exatas que as coisas 
existentes; ao passo que a Biología e a própria Física, 
só alcan<;am, em última análise, a leis aproximadas, o 
Geómetra se as encontra é, quase sempre, através de 
leis exatas; nada há de arbitrário ou caprichoso em 
suas cria<;óes, pois que constata os desenvolvimentos 
inesperados,· com o góso estético mais refinado. Aque­
les que encontram um grande prazer em saborear uro 
bom havana, um faisiio trmúado, urna maionese de la­
gosta, urna ta!;R de champagne, ou em outras coisas 
que se costuma servir juntamente com aquelas ... , para 
os verdadeiros sábios, só podem causar desdenhosa 
compaixa.o. : . ' 

Resta o terceiro aspecto da Alma humana, aspecto 
realmente hipostático, o mesmo que os demais, pois, a 
Alma é una, e aqui seriam aplicáveis, embora que com 
maior proveito, todas as teológicas perquiri~óes sobre 
a TRINDADE. E se digo, .:com maior proveito>, náo 
por me mostrar desrespeitoso por doutrina alguma, se­
náo, para a facilidade das comprovacóes em teoriaii so­
bre assuntos acessíveis de compreensáo, enquanto que, 
no, caso dos teólogos, o inacessível do mesmo assunto, 
tornam incompreensíveis as suas especulai;óes, no an­
tropomorfismo aperfeicoado, que atribuí ao Absoluto 
e lncognoscível, os atributos de nossa própria Alma, 
assim como tantos outros antropomorfismos mais pri­
mitivos, inventaram «wn Deus a imagem do corpo 
humano> (embora que o seja em Essencia). Esta trí­
plice hipótese nada tem de misteriosa, muito menos de 
absurda, e náo é de louvar a insistencia com que os 
enciclopedistas e Meslier, fizeram «finca-pé> naquilo de 
que um é igual a tres, repugnava a razao. Todas as re­
ligióes -desenvolveram urna ciencia especial que algum 
día virá a ser motivo para urna sintese mais atenciosa 
como respeitosa; entáo se pod.erá melhor compreender 
que as religióes se referem ao mais elevado aspecto de 
nossa natureza emocional, e como o Amor,, como o 
Instinto, a Inteligencia, etc., tal aspecto, como devocáo, 
digamos assim -'necessita do ambiente evoluciona! que 
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ns rellglóes lhe proporclonnm, para adquirir desenvol­
vJmento, dos quais, bcm pouco sabemos ondr. lriio pa• 
rar . .. mas que, atrnvés dos semi alto¡.¡ o balxos ltiío de 
ncnlmr por contribuir para a lntegrni,áo pcrfcita da 
¡\lma hwnnna. . . • 

O tercelro aspecto - o Emocional - do qua! nos 
ocupamos neste momento - se lnlcía na asslmíla~áo, 
como base de todo~ os instintos, do mesmo que, a sen­
&ibilidade é a base de todos os sentidos: evolul, desenvol­
vendo os sentimentos e predominando na arte, para 
culminar no sentlmento de unidade, de nfinidade do 
Individuo pelo TODO, que é o puro e profundo Amor 
mlstico de todas as rellglóes. • • • • • 

A EUBIOSE dlvlde-se em nove sc<l4;)ocs prlnclpals, 
especializando-se nó modo de conseguir o maior desen­
volvlmento de cada·uma delas para que a alma humana 
receba todo o desenvolvimento de que é capaz, e desse 
modo, possa descobrlr, outros tantos camlnhos para a 
iellcldade, pols, é este, erúim, o término de todos os es­
lor~s, para nüo dizer desde logo, a !léta final das col• 
sas ... 

Sofre a l\lente, sofre a Vonta.dc, sofre a Emotivl­
,_dn.de, enguanto o objeto que as pode satisfazer, em váo 

~ procurado. · • ' ' ' • • , • • • • 
J •• 

Qualquer que seja o principio necessitnntc, a reall-
za~ao é sempre fellcldade. • 

A forma primordial "'da Vontade, Energla ou Im• 
pulso cégo que se manlfesta na energía nervosa, é, em 
realidade urna pré-vontade, porque a Vontade propria­
mente dita, é o segundo aspecto: a vontade auto-cons­
ciente, que é o núcleo do EU. E nlém dessa Vontade 
proprlamente dita, que é o Eu subjetivo ao mundo -
pelo duplo carninho da mente .e do sentimento ou emo­
tlvldade - há, entretanto, urna suprn-vontade onde o 
Eu renuncia ao scu lntcressc, ou ñ aflrmn~ii.o de si mes­
mo, rm \'lrtudo de motl\'os Rupcriorcs, r que C'on~tltucm, 
preclc;ameule, a base psicológica. da l\lOltALIDADE. •• 

Estn é a conrliG5.o essencial de urna política, no 
born srntldo da palavrn, isto é, a dlrccáo dos homens 
pelo fato de se pór ao servlco dos seus elevados lnte­
resses, com renúncia ( ?) ou esqul'clmcnto de toda e 
qualquer espécie de egolsmo. Nao desejo ocultar que 

..... seja éste urn conceito ideal da verdadeira política, que, 
como tantos outros de valor, SE ACHA NO PRESEN­
TE MOMENTO DA HUMANIDADE, PROFUNDA­
MENTE SUBVERTIDO, para náo dizer,. anarquizado. 
Donde já termos apontndo a muneira de governar, se­
gundo a adotada por todos os Mnnús, como CHEFES 
ou gulas espirltuals da HUMANIDADE. Por tudo lsso, 
e .multo mais. alnda, a necessidade da EUBIOSE. 

Este EU, esta Vontade, tem a seu servico para se 
manifestar e agir no externo e também para escolher 
do externo as suns lmpressóes e experiénclns, dols· 
grandes velculos, que slio a Mente e o Sentlrnento. 
Paralelamente a trlpllce grndacáo, que ternos encon­
trado no dominio da Vontnde, há tnmbém urna Pré­
Conscléncla • e urna Supra-Consciencia, tanto para a 
Mente como para o Sentlmento. A pré-conscléncia men­
tal compreende o dominio das sensnc;óes; a supra-cons-· 
ciencia· mental, ou das lntul!;óes (é o mesmo plano 
Budlco da Teosofla, !mediatamente acima do mental), 
que é a alma do conhecimento filosófico, por sua vez,· 
cúspide bnnhnda em luz, com relnGúo as ciencias em­
plrlcas, que formam o terrltório onde a Mente propria­
mente dita, ou Inteligencia, ó scnhorn soberana. A 

Consciencia emotiva, onde tém seu centro, ns paixóes 
e as emo~óes, encontra-se, igualmente, precedida por 
urna pré-crmsciéncin emotiva e seguida por wna supm­
conscicncla. da mesma. clasSt', urna compreendendo os 
instintos vitais, cm cuja virtudc> se opernm, desde o 
proto¡,lnsnm as fun!;Ó<'S de nntrl!;ao, rl'¡mxlu,;iio o de­
Jesn.; ao passo que a outra lnciui os sentimentos de de­
v~áo, adoracáo no desconhecido, e origina o sentlmen­
to intimo da UNIDADE DO Sf:R REAL com todos e 
Todo. O verdadeiro fim da religiiio é a solidarledade 
fundada, nüo apenas na defesa que se deseja parn a 
luta pela vida, solldariedade de uns para resistir ou se 
sujeltar a outros, mas tarnbém, na razáo da suprema 
morn.lhlade que se enecrra ncste aforismo: «EU NAO 
SOU MAIS DO QUE UM DOS TANTOS; cada wn do~ 
outros é outro EU», o que, dcsfellas a'I pfrfidas lnsl­
nun~ do egolsmo, é urna verdade lnconcussa. 

Com profundo pesar somos obrigados a tratar, de 
modo sintético, de um assunto que darla para escrever 
urna grande obra, mas, de acórdo com a aridez desse 
mesmo assunto, nem todos serlum capnzes de fazer a 
sua leltura, quanto mais de ter urna nltlda e perfelta 
compreensáo do seu sentido, ainda urn tanto obscuro 
para certas inteligencias. 

• Em todo o caso, por mais lacónica que tenha sido 
esta parte de t5.o modesto trabalho, que será !ido por 
outras' Inteligencias maiores, basta, eremos nós - pura 
pór em evldéncia, que a EUBIOSE nüo é urn amontoa­
do irúorme de ciencias ou de conhecimcntos tomados 
em todas elas, nem tüo pouco, um simples sistema de 
classUlca~áo, mas sim, uma oricnln~iio e!-peclal de cada 
urna delas, com um flrn pcrfeitamcnte definido, que 
depende, diretamente, de nosso sistema psicológico. 
Cada íaculdade predomina em urna ordem especlnl de 
atlvidades, e estas devem ser eubiotlcarnente eneatL'!lld!l.8 
para assegurar o melhor funcionamcnto daquclas, scu 
desenvolvlmento e aperfeir;oamento, garantindo - além 
disso, como consequencia do scu legitimo uso cientifico 
e racional, urna benéfica. rca,;ño de felickladc. 

Alguns exemplos - e poucos pnrn nüo prolongar 
alnda mais o estudo - servirii.o para ilustrar o nssunto: 

O segundo aspecto da Vontade, desenvolve-se e 
educa-se pelo trnbalho em todas as suas formas, sem­
pre que sejam cublótlrns; rcqucr o concurso, principal­
mente, do primelro aspecto - a fórc;a cégn - e turn­
bém do prlmeiro e segundo aspectos mentnls, n saber: 
os sentidos e a inteligencin. Porém, nem todo trabalho 
é eubiótico; o que desperdic;a as faculdadcs, cm vez de 
desenvolvé-lus; o qu<1 esgota a.e¡ forc;a.'I nlém do rPpnrh­
·wl, o que niio dcixa umn sensac;-üo dl' prowr ou do kll­
cldnde, náo é um trabalho eubiótlco, mas, dl,;biótlco; 
isto é, contrário ñ vida, da quul náo podemos dispür, 
como muitos julgnm, no nosso talante, ee todos tcmos 
umn. mis.'IÜ.O a cum¡,rlr na. villa, do mnlor no menor 
(donde: mésse, missüo, mas também, messln.s no sen­
tido puramente eublóllco, ou justamente dn «ml'-Sii<J» 
que - por forc;n de Karma - !he coube na vida ... ) 
nlguns, até, de fnzer o mundo sofrer com o scu desa­
pareclmento, já que nos nüo assl<;te, cm um trnbniho 
tfio lnsigniflcante, citar colsas que jnmals seriam com­
preendidas, a nño ser por aqueies a quem mais npre• 
clnriu a leltura de nosso humilde trahalho. Com outras 
palnvras, só pode avaliar a pcrda de aiguém ou de nlgu­
ma coisa, 'quem estre!tamente no mesmo se ache JI. 
gado ... 
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A lnstru~o refere-se a Inteligencia. E a Educa,. 
cao, a Emotividade. Que grande reforma ex.igem, entre­
tanto, todos os seus evidentes progressos, tanto a Ins­
truc;;áo como a Educacáo, para o aperfecoamento dos 
seus «Educandos>, afim de que os mesmos sejam feli­
zes! -Urna Instrucáo que cansa, urna edu~áo que opri­
me, nao é eubiótica. Ademais, deve-se por a educacáo 
em condicoes de «cada um continuar a fazer o seu pró­
prio aperfeicoamento, mesmo depois de ter abandonado 
a tutéla de seus mestres. De nada vale urna didátlca que 
DÍÍ.O iclúa seu esforco tornando aut<rdidáticos aos edu­
candos ( os Teósofos sáo mais que auto-didáticos, por 
serem «Teo-didáticos> ... ) ; que nao !hes ensine, tam­
bém, a que, em sua obra de aperfeicoamento próprio, 
«náo devem perder de vista a felicidade>, pois esta, 
para aquele que náo se acha anormalmente excitado ou 
deprimido, dá a medida justa do que é conveniente e 
legítimo; e que, recíprocamente, na conquista da feli­
cidade, náo esque<;;am o melhoramento que sempre fica 
sacrificado disbioticamente quando se buscam falsas fe­
licidades: a da pregui!;'.a, avarcza, orgulho, vaidade, e 
muito pior, o EGOISMO. • 

O pedagogo que inventou a máxima «Ensinar de­
leitando>, estava inspirado por urna tendéncia franca­
mente eubiótica, embora que, de urna Eubiose empírica 
e, portanto, defeituosa. Esqueceu-se éle de. juntar: de­
leitando e melhorando ao discípulo, pois, que se tais 
deleites forero mórbidos, como por exemplo, os dos en­
sinamentos obscenos, ou de anedotas e outras coisas 
mais do mesmo género (náo falernos das tais leituras 
encontradas por toda a parte, inclusive nas bancas de 
jornais, o que é urna vergonha para os nossos foros de 
País civilizado ... ) , táo ao gosto e paladar de muita 
gente, inclusive de idade avanc;ada, e que nada tém de 
aperfeicoamento, e sim, degrada<;;áo do caráter, faltar­
lhe-ia, portanto, duas das condicoes, sine qua non, que 
limitam e definem, com exatidáo, um critério eubiótico, 
e-que sáo, como ficou dito, Perfeicao e Felicidade, 

Para terminar: estudemos - debaixo das suas me­
Jhores faces - porque outra coisa náo é possivel, dois 
dos aspectos mais úteis e interessantes da ciencia: a 
Medicina e a Higiene, do ponto de vista da orientacáo 
que !hes imprimiria um critério eubiótico. 

A Eubiose em Medicina, trará urna reforma radi­
cal nos métodos terapéuticos, os quais alcanc;;aráo um 
fim mais profundo, que a supressáo dos sintomas pato­
lógicos, antes de se dar como . curado a um doente. A 
Medicina Eubiótica deverá ter em conta «o estado de 
infecc;;ao latente e suas consequéncias para o individuo 
e a· espécie>, consequéncias estas, que nem sempre sáo 
fáceis de seguir e comprovar, no dominio dos fatos 
porém, cuja investiga<;;áo será simplificada, urna ve~ 
que a lógica (hoje tao rara na prática geral das coi-
sas ... ) tenha apontado o seu «roteiro>. · ·•,,·· 

Quando os síntomas visíveis cessaram, quando os 
modificadores terapéuticos produziram a acáo deseja­
da, apagado o fogo da febre, normalizada as funcóes 
mais grosseiras, ou sejam, as conhecidas da Medicina 
- ao invés do médico afirmar «que o doente está clini-. 
e.amente ~urado> - guiando-se pela Medicina Eubiótica, 
procurara, entretanto, investigar se o individuo está 
l'm condic;óes favoráveis ou desfavoráveis para o futu- • 
ro, e seguirá a linha hipotética, embora, da sua exis-

téncia, com sábia prev1sao, até nas células germinais, 
que desse corpo desprendida, irao engendrar novos se­
res, herdeiros de condicoes propícias ou infaustas, víti­
mas da lei atrós, que tao odiosa nos parece, quando a 
encontramos nos primitivos Legisladores religiosos (ou 
sejam os l\lanús a que já nos referimos em outros luga­
res) e, no entanto, quase sempre inapelável nos donú­
nios da triste realidade: a lei de heranca castigando aos 
inocentes (a parte a questáo do Karma patológico que 
escolhe determinada fanúlia para quem nela deve en­
carnar, etc., coisa que a, ciéncia oficial náo reconhece, 
e até, as religióes ocidentais ... ) por muitas geracoes 
(nao esquecer que esse mal já provém da «queda atlan­
te>. : . ) . E se a Medicina se encontra hoje diante de 
males incuráveis, se a Higiene (ou Saúde) Pública, em 
suas disposicoes sanit,árias se toma impotente (muitas 
vezes chegando ao ponto de enganar o povo ... ) mes­
mo quando ditando medidas bem inspiradas, tal coisa 
se deve ao fato de, «nao se tendo podido ou sabido agir 
sobre as causas, efeitos há que se manifestam com irre­
primível fatalidade A for<;;a de rcmendos terapeu­
ticos, que viciam os humores (pois que CURAR náo é 
abusar dos medicamentos ... ) , alterando a reativ~áo 
dos organismos (como podem fazer a vacina BCG, os 
anti-bióticos táo em voga, «verdadeiras espadas de dois 
gumes>, sem falar numa CORTISONA, um ACTH e 
outros perigosos «documentos>, que atestam o Fim de 
um ciclo a podrecido e gasto ... ) . E isso, digamos, per­
petuado durante alguns séculos, criamos urna hurnani­
dade artificial, inteiramente deslocada do ambiente 
cósmico ero que nasceu e se fez seu elemento; humani­
dade que se finna. de pé, enquanto náo sobrevier wna. 
causa, seja qual for. . . que queira expor a urna prova, 
a sua fortaleza, pois que um simples surto epidémico 
é bastante para fazé-la cair, com tanta facilidade, como 
urna fileira de dados de dominó, ou mesmo de soldadi­
nhos de chwnbo, quando impulsionada pelo primeiro. 
Que dizer de coisas mais sérias? ! ... 

Caso interessante de in.feq;áo latente, que vamos 
citar, o de um cavaleiro que, na sua mocidade contraiu 
uma. tloenca infecciosa, e que depois de ter corrido vá­
rios médicos, conseguiu jugular (naquele tempo náo 
havia a sulfa., nas suas várias modalidades, nem a peni­
cilina, etc.). Depois de quatorze anos - a conselho de 
um amigo, e por estar passando mal, recorreu aos meus 
cuidados. Devo dizer que éle nem de leve suspeitava que 
seus atuais sofrimentos se relacionassem com o mal que 
o afligira há tantos anos. l\lanüestei-lhe as minhas teo­
rías sobre «lnfeccáo latente» e a grande probabilidade 
que havia da repetlcño dos antigos síntomas, soba ~áo 
de urna. vida natural, que viesse despertar os meios de 
tlefesa . . O meu cliente ficou urn tanto desconcertado, 
porque seu recente matrimonio lhe fazia temer urna 
situacáo um tanto duvidosa ... dado o caso que a minha 
teoría fosse verdadeira. Dei-lhe a respeito as devidas 
instrucoes, encorajando-o a esperar coro paciéncia os 
resultados, que seriam infalíveis. Passado apenas urna 
semana, a antiga infecc;áo havia reaparecido, e foi en­
táo, obrigado a curar-se real e efetivamente, o que náo 
havia acont~cido quatorze anos antes. Algo assim, como 
quem esqueceu de wna conta atirnda no fundo da mala, 
,, finalmente, aparece o velho credor que a vem co­
brar (2). 

Um pouco de teoría sobre o caso: Nem os banhos 
que eu receitei, nem o conselho da alimentacáo frugí-
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vora, que aconselhei, poderiam ser responsáveis pelo 
fenómeno da volta da doenc;a primitiva (reinfeccáo, 
digamos assim). Muito mais se se levar para o lado 
específico dos virus patogénicos; repito, por nenhum 
dos processos postos em prática, poderia o doente read­
quirir «os micróbios» de seu mal. Inútil dizer, também, 
que tinhamos plena certeza do doente náo ter concor­
rido para um novo contágio. Já foi dito antes, a prin­
cipal das razóes. . . Como, pois, explicar a permanén­
cia dos micróbios em estado inofensivo durante qua­
torze anos, isto é, sem destruirem nem serem destruidos? 
E como explicar, ainda, que justamente ao melhorar 
seu estado geral, se renovasse «o ataque infeccioso>, 
quando, ao contrário, devia se dar o refórco das de­
fesas organicas? Náo existem, pois, senáo dois camlnhos 
a seguir: o ter de renunciar a explicac;áo do fenómeno 
-- que está muito longe de ser o primeiro - ou se 
sujeitar a antiga teoria dos hwnores pecantes, que o 
organismo tolerou enguanto náo teve fórcas suficientes 
para expulsá-los, deixando de os tolerar, quando read­
quiriu todas as suas energías perdidas. Em tal caso, os 
micróbios eram o efeito e náo a causa da enfermida­
de ( 3). Tais humores desprendidos e conduzidos as suas 
vías de eliminacáo, g~ a intensit'icaciío da vitali­
dade, deram origem aos micróbios, POR DMA S1NTE­
SE BIOLóGICA. E isto se confirma, porque tendo, por 
diversas vezes se sujeitado a exames nesse sentido, to­
dos eles foram negativos. Ademais era impossível a 
permanecía de tais micróbios em estado latente durante 
quatorze anos. Em virtude da lei de assimilac;áo funcio­
nal, táo maravilhosamente descrita por Le Da.ntec, te­
riam eles que devorar ou serem devorados, quando náo 
fóssem infecciosos deveriam ter sido nutritivos; o pro­
toplasma celular, com certeza os destruiu. Como expli­
car, pois, o reaparecimento? Com a antiga teoria mi­
crobiana, tal fato incontestável, teria sido um mistério. 
Por felicidade, a moderna biología encaminhada pelas 
fecundíssimas diretrizes da Plasmogenia acabou admi­
tindo a cri~ao dos organismos pri..mordiais por geracao 
expontíinea. Náo faz muito, urna afirmac;áo idéntica foi 
feita, como anti-científica, por ser contrária aos dog­
mas derivados das clássicas experiéncias de Pasteur. 
Hoje, nao só, fóram elas obtidas, do mesmo modo que 
derribadas - por completo - as fronteiras entre a 
química organica e a inorganica - citac;óes inteira­
mente semelhantes a quanto se cria, continuamente, 
nos abismos do oce.ano, mediante simples reac;óes de la­
boratório: do mesmo modo que, células artificiais, que 
envolvidas em um meio nutritivo apropriado, crescem 
e se reproduzem por segmentacao: sena.o, ainda, quan­
do os já citados irmáos Mary, trabalhando com tuber­
culina isenta de bacilos, mediante processos que náo 
interessa apontar, para náo nos internarmos profunda­
mente no árido deserto da técnica, obtiveram em caldo 
de gelatina, verdadeiras culturas de «bacilo de Koch>, 
que apenas diferem dos encontrados em certos escarros 
(le tuberculosos, sem que essas pequeninas diferenc;as 
possam ser contrárias a sua natureza, pois, maior nao 
í:, por exemplo, a que existe entre o bacilo tuberculoso 
do gado vacum e o das aves. Tais pesquisas de labora­
tório, que cada biologista pode reproduzir para se con­
vencer por si mesmo, desde que seus autores náo fa­
zem disso mistério, quer dos ingredientes empregados, 
quer dos processos. Tudo isso e muito mais, ainda, vem 
confirmar a interpretacáo que dei a um dos meus casos 
de cinfecc;áo latente>. Digo mesmo que, há muito maior 
número de doentes dessa natureza, do que se possa ima-

ginar; para náo levar o fenómeno para o lado ocultista, 
onde terlamos muito, muitissimo que expór. E quando, 
ainda, teriamos que dizer que «todo ser humano infec­
tado já o era, desde tempos imemoriais> (mais urna vez 
em cena a queda da Atlantida ... ) a parte o precioso 
processo, mais do que EUBióTICO, empregado pelos 
deuses que Ihe deram a vida>. 

No caso antes citado, o organismo reconstituiu os 
micróbios, como os irmaos Mary criaram os seus ba­
cilos de Koch, pois, com efeito, os micróbios podem in­
feccionar, justamente por eles mesmos provirem de 
fócos infectados, por isso que, cefeito e náo causa>, 
da referida infecc;áo. 

Quantos enigmas clínicos náo seráo aclarados a 
luz dessas novas concepc;óes? Poder-se-ia chamar ao fe­
nómeno, de: a volta do organismo ao seu estado primi­
tivo, antes, dito, ao equilíbrio que !he era inerente, tal 
como ao mundo acontecerá quando, por sua vez, fór 
igual aos processos cósmicos da sua criacao. 

O ignorado mecanismo de certas metástases obser­
vados pela medicina popular (inclusive a do CAN­
CER ... ) , será pos to de lado? O futuro o dirá ... antes 
cedo, talvez, do que tarde. 

Em resumo o que desejamos provar, é o seguinte: 

Qual é o estado desse organismo onde vive ador­
mecida urna infecc;áo latente? E' sáo ou doentío? Náo 
há existencia alguma capaz de deixar de originar con­
sequencias, sejam elas quais fórem. O que náo dá ori­
gem a coisa alguma, é porque nao existe. Se a infeccáo 
poude manifestar-se depois de quatorze anos, é porque 
durante todo esso tempo existiu. Se existiu, náo é pos­
sivel que náo tivesse dado origem seja ao que fósse. 
Efeito, portante, para a referida CAUSA. E os efeitos 
que, indiscutivelmente, originou, devem - náo menos 
indiscutiveJmente, ter modificado a atividade vital de 
algum modo. E como náo é possivel a qualquer fator 
mórbido modificar a atividade vital ,favoravelmente 
logo: desfavoravelmente deveria ter sido essa modifi­
cacáo. 

Do ponto de vista de sua própria vida e a obra que 
nela o doente colaborou; do mesmo modo, a heranca, 
a resistencia, etc., a vida do doente terá sido, indubita­
velmente, distinta do que deveria ser se táo antiga in­
feccáo tivesse sido, de fato, curada na sua primeira 
crise ou manifestac;áo. 

Suponhamos um relógio que, sendo hoje sacudido 
algumas vezes, sofre outro pouco amanhá, vá andando, 
mas, com frequencia pára, atrasa, etc. por estar em­
poeirado, ou conter um ligeiro «cisco» em sua engre-
11agem; em vez de manter a sua marcha irregular por 
meio de tais processos, muito melhor seria limpá-lo de 
urna vez, isto é, ter sido fcita tal coisa desde que ele 
comecou a apresentar semelh.antes irregularidades. 

Na mesma razáo, a maioria dos processos terapév­
ticos de que lanc;a máo a atual Medicina - processos 
que ela é a primeira a desconhecer, além da toxidez 
dos medicamentos, se é que também se pode orgulhar 
de conhecer o organismo humano. . . Que o digam Pa­
racelso, Van Helmont, Agrippa e outros mais ... 
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Urna Medicina eubiótica náo se limitará, jamais a 
dar alta a um doente, pelo fato de ter suprimido as 
manifestac;óes anormais visíveis, sem se preocupar se 
algo contlnuou invisível ou em estado latente para ser 
destruido, ou antes, devidamente corrigido. A Medicina 
oficial, além do maís, seus próprios processos concor­
l'em - principalmente no que diz respeito a Hormo e 
a Opoterapia - para sérios distúrbios organicos. Nin­
guém ignora que certos animais possuem um suco gás­
trico capaz de digerir seja o que fór (o avestruz, por 
exemplo) mas ignora, entretanto, que semelhante suco 
gá!:¡trico depositado no estomago humano se degenéra 
(principalmente num doente do aparelho gastro-intes­
tinal, sujeito, portanto, a fermentai,;oes e putrefll,!;oes), 
ou mesmo que funcionasse como no do animal donde 
procede, de modo algum obrlgaria ao estomago huma­
no a ter a mesma func;áo, depois que deíxasse de fazer 
uso dele. . . Tal coisa é identica a um maquinismo es­
tragado, ao qual se quizesse obrigar - por meios ou pro­
c-essos estranhos, artificlais, portanto, a ficar novo ou 
como era anteriormente. E ninguém poderá dizer que 
tais processos sejam naturais, pelo fato do suco gás­
trico do animal tal ou qual, ser aplicado no estomago 
humano, que, como se sabe, é um dos órgáos mais im­
portantes do corpo de qualquer ser vivo. 

Todo processo que náo seja natural, demonstra igno­
rancia em matéria Natureza, seja aquela que nos en­
volve ou onde vivemos em seu seio, seja em o nosso 
próprio. Um cáo, um gato, urna lebre, urna cobaia, etc. 
vivem dentro dessa mesma Natureza, mas a sua jamais 
poderia ser igual a humana! Falam bem alto os dois 
reinos a que ambos pertencem - o animal e o homi­
nal, a parte certas objec;óes que já procedem do inicio 
das coisas, mas que seriam destruidos pela marcha 
evoluciona! dos seres: o que ficou para trás náo mais 
pode ser igual ao que hoje se processa, muito menos, 
com o de amanhá. . . Haja vista, a reproduc;áo que no 
comec;o (em plena rac;a lemuriana) teve lugar entre o 
homem daquela época, e certo animal parecido com a 
lontra, do qual surgiu o que ainda hoje se conhece pelo 
nome de «antropóides», o que, de certo modo, vem con­
trariar a teoria de Darwin, pois, «é o simio que des­
cende do homem, e náo este daquele». Para isso teria­
mos que fazer um estudo mais aprofundado, inclusive 
cm matéria de Teosofia, no que diz respeito ao número 
de «espirirulas de urn ser daquela época para o de hoje>. 
Experiencias feítas, por exemplo, nesse sentido, por cer­
tos cientistas russos, deram em fracasso ... 

Querer, pois, que o estomago funcione melhor pelo 
fato de estar sendo tratado com o suco gástrico de urna 
cobaia, ou outro qualquer animal, é o mesmo que se 
querer fortificar os músculos, obrigando a um «mico> 
que fac;a por nós a ginástica que nos foi prescrita ... 

Em resumo, urna higiene eubiótica deixará no es­
quecimento aquela falsíssima teoría de que, «o orga­
nismo é o terreno e os micróbios, as sementes». Sim, 
porque, o terreno sendo puramente passivo, náo pode 
realizar esf6rc;o algum deliberado para se op6r a ger­
minac;áo de tais sementes, ou sejam aquelas que no 
mesmo tenham encontrado a bumidadc e outras con­
di<;óes favoráveis ao seu crescimento. Do mesmo modo, 
todo organismo, toda matéria viva, desde as granula­
c;óes proto-plasmáticas, dispóe de maravilhosos proces-

sos auto-defensivos. E Jogo porque os micróbios (que 
náo sao para o organismo mais do que um dos muitos 
casos de intoxicac;áo entre outras tantas intoxicac;óes: 
químicas, fisiológicas e até psíquicas, inclusive as de 
choques morais, excesso de trabalho, mesmo que de 
ordem mental, etc.), táo pouco podem ser comparados 
a sementes, pois que isso daría a idéia da enfermidade 
como um ser, urna entidade externa (com certas res­
tric;óes que náo desejamos descrever ou comentar ... ) , 
urna espécie de demonio obcessor, como aqueles a que 
se atribuiam a epilepsia (repetimos, a-parte a questáo 
dos devatas a que já nos deferimos na anotac;ii.o 3 da 
Conclusa.o des te trabalho), o histerismo, a deméncia, 
a dansa de S. Guido ( ou «coréia'>) e outras mais en­
fermidades, na Idade Média, com o bencplácido dos 
Doutores em Tcologia, e dos médicos, quando, em rea­
lidade, a doenc;a consiste em perturbac;óes funcionais 
ou em lesóes organicas, qualquer que seja a sua etio­
logía, e náo, tendo existencia fóra do organismo, do 
ponto de vista que se julga, sem .que isso signifique a 
lmpossibilidade de transmissáo ou transplantac;ao, co­
mo o demonstra o próprio contágio, quase sempre, mais 
psíquico do que fisico. . . Náo há contágio de idéias, 
que se possa atribuir a micróbios; contágio de senti­
mentos e de estados de animo, cujo micróbio, táo pouco, 
tivesse aparecido no campo do microscópio; no entanto, 
até o bocejar é contagioso, sem que ninguém o tenha 
atribuido a um micro-organismo . .. Boceja-se, também, 
ao fazer a Jeitura de um estudo como este, principal­
mente os de inteligencia mais consentanea com -1:litera­
turas de outra natureza». Muito mais, aínda se ao in­
vés da leitura, f6sse urna conferencia ... 

O fenómeno do contágio por elementos patogéni­
cos, tirados de um fóco infeccioso para um «terreno 
sáo», ou pelo menos, até entáo isento deles, náo é táo 
pouco urna prova concludentc de que os micróbios se 
comportem ou ajam como sementes, mesmo que se te­
nham produzido infecc;óes experimentais com c:.ildo de 
cultura isenta de micróbios; desafiamos a qualquer 
agricultor a obter trigo com seu caldo, sem semear os 
mesmos graos. O caldo da cultura diftérica, com mi­
cróbios ou sem eles, determina exatamente as mesmas 
lesoes. 

Mais parecido com a realidade, o de se comparar a 
acao dos micróbios com o mofo, que se forma em urna 
paréde húmida, que ainda náo o possuía, porém, em 
troca, de nenhum modo fará aparecer humidade em 
urna paréde séca, para onde se os transplantar, pois, 
ao contrário, séca ficará ela do mesmo modo. E tal 
comparac;áo ou exemplo, tem o mérito de dar urna idéia 
clara, ao alcance de todos, sobre os fenómenos da na-
1 ural imunicladc. Aquclc qur é capaz de contagiar-se, 
já é um enférmo; tal como a parede onde surge o mo­
fo, pode aparecer - pela humidade - o musgo, a éra, 
etc. e náo sáo estes que a fazem húmida. 

E assim, como toda parede húmida denota um de­
feito de constru~áo, bastando nao se construir tais pa­
redes para evitar a prolifera<;áo dos musgos, da éra, do 
próprio mofo, que nas mesmas se criam, assim também, 
a regenerai,;áo da Ilumanidadc, do ponto de vista do seu 
vigor geral e da integridade do seu fisiologismo nutri­
tivo e defeIL<;ivo, fará desaparecer os micróbios patoge-
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nicos, ou, pelo menos, náo lhes permitirá que scjam de 
tal natureza, isto é, favoráveis a tais micróbios. 

Do ponto de vista ocultista ou teosófico, basta a 
modificacáo dos caracteres, que tanto vale pela moral 
para que os mais do que terriveis micróbios do tront 
contrário, ou que germinam a sombra da LUA, sejam 
de todo destnúdos ... Honni soit qui mal y pense. 

Desse modo, trabalhemos todos para que tal acon­
teca: médicos, sacerdotes, advogados, engenheiros, sábios 
de todos os ra~os da Ciencia profana, mas também, 
da Divina. E mu1to especialmente, jornallstas e homens 
de létras; operárlos, também, pobres, humildes seja 
c¡uem fór, contanto que concorrendo para a ELIBió­
TICA ESPIRITUALIDADE DE TODOS OS S"E:RES 
DA TERRA. 

Ao darmos como terminado este trabalho, náo po­
díamos deixar de prestar Homenagens aos grandes vul­
tos da propaganda a favor da EUBIOSE, como meio de 
unüicacáo dos homens pelo maior de todos os Ideais 
que é o da FRATERNIDADE. Filosóficamente falando

1 

c-hama-se a isto, VIVER A VIDA UNA. Dentre, seme~ 
lhantes HOMENS, figw-a o Dr. J. Carbonell, como 
autor de vultoso número de obras cientlflcas filosófi­
cas, artísticas, etc. etc. O Dr. J. Carbonell c~loca Be­
ethoven acuna de todos os compositores musicais. E 
tal como o Dr. Roso de Luna, de saudosa memória, 
chama-o de «Cristo~, mas isso no sentido profundo 
desse termo, que quer dizer: ILUMINADO. Todas as 
suas composicoes musicais (de Beethoven) servem de 
motivo para interpretacoes iniciáticas de imenso valor. 
O mesmo faz com as de Wagner, Bach, etc. Trata-se, 
pois, de um grande genio, ao mesmo tempo. que um 
Missionário do Bem na face da Terra. A seguir, vem 
o nome do saudoso Comandante Astorga, que, por ser 
um abnegado, fez-se vítima da sua inabalável teoría 
de que, pelo Naturismo estava imunisado contra tóda~ 
as doen_cas, inclusive a tuberculose», que, atualmente 
ve!11 _ceüando vultoso número de pessoas no mundo, 
prmc1palmente em certos lugares, como em S. Paulo, 
Rio, etc., onde o cliina, os excessos corporais, os vicios, 
etc., po~ que náo dizer, o próprio Karma patoló,iico da 
Humamdade, neste «Fim de ciclo apodrecido e gas­
to». . . se manüesta de modo táo doloroso, mas que 
fóram os próprios homens (por se terem afastado da~ 
~eis natw-ais das coisas ... ) que, para si mesmos, arran­
Jaram. Desse modo, o Comandante Astorga cinoculou 
no seu preciosíssimo organismo o bacilo de Koch, e 
dentro de pouco tempo a moléstia se declara va ... Nas 
riroxi_midades _de morrer, chamou ele os seus discipulos 
e 11:a1ores amigos, para dizer «que tendo errado, só lhe 
c:ab1~ agora demonstrar que niio tinha medo da marte, 
lJ0r 1sso mesmo, desejava te-los a seu lado para que 
aprendessem a mesma coisa~, isto é, «a náo temerem a 
marte>. 

Mais urna vez, dizemos nós, ficava provada a nossa 
tése «das qua.tro espécies de tcmpcra.mcntOli, com todo 
o seu cortejo de intolerancias e idiosincrasias, na anar­
quía ou «confusao» patológica provocada pela catás­
trofe atlante, pois, como foi dito noutra parte deste 

mesmo estudo, «concorreu para o desvío da Terra, 239 

de seu eixo primitivoi,. Catástrofe idéntica, estáo os 
homens, desprecavidos. . . provocando com as guerras 
repetidas, e onde sáo empregados melas de destruicáo, 
que ao próprio Globo terrestre afétam, a ponto de to­
marmos parte nos grandes horrores que ·o mesmo está 
padecendo. E isto porque, «a Terra é um ser vivo» como 
procura provar na sua obra OS MISTÉRIOS DO SEXO, 
o Prof. Henrique J. de Souza, Presidente cultw-al e es­
piritual da Sociedade Teosófica Brasileira. E tal náo 
fósse, dizemos nós, «nao poderia ela (Terra), alimen­
tar os seres e tudo mais quanto na mesma habitam>. 

Mas falta apontar, alnda, dois nomes de grande 
valor. entre «os catedráticos da EUBIOSE, em todos os 
seus magnificas setores. Um deles, é o famoso Teósofo 
e cientista espanhol Dr. Eduardo Alfonso - em cujas 
bracos morreu o grande_ genio de nosso século - o Dr. 
Mario Roso de Lµna, como um dos seus maiores ami­
gos. O Dr. Eduardo Alfonso é um grande Mestre na 
Fisioterapia, na Arqueología, e até no que diz respeito 
a Música, de todas elas possuindo obras importantís­
simas, que figw-am nas principais Livrarias, principal­
mente na América Latina. A Sociedade Teosófica Bra­
sileira tem a satisfa¡;áo de ver seu nome figurando nas 
suas fileiras «como Membro de Honra>. Onde quer que 
o mesmo se encontre nao esquece de enviar palavras de 
amizade e respeito ao Presidente da referida Institui­
cáo, do mesmo modo que a todos os que seguem fiel­
mente os seus passos. Muito muis, por saber que «Roso 
de Luna foi o Arauto da chamada Missáo da Sétima 
sub-raca>. E que tinha seu Chefe - também - como 
.-um dos seus maiores amigos nesta parte do Globo>. 
O Dr. • Eduardo Alfonso, que vive em giros constantes 
(como fazia Roso de Luna) por todo o continente Ame­
ricano, náo faz muito tempo esteve tanto na capital da 
República, como aqui mesmo em S. Paulo, realizando 
belissimas conferencias sóbre todos esses assuntos, sem 
esquecer a Teosofía, da qua! é fervoroso Adepto. 

Finalmente, o outro é um nome que incluí muitos 
outros NOMES, por suas várias Miss6es na Terra, seja 
C'omo realizador de curas assombrosas, em Jemeppe sur 
Meusc, na Bélgica; outras vezes, como escritor mara­
vilhoso sobre todos os assuntos imagináveis e ininmgi­
náveis, digamos assiin. Foi e continúa senda um FóCO 
DE LUZ para todos aqueles que quizerem ouvir a sua 
Palavra de Amor, Sabedoria e Justica a favor de todos 
os seres da Terra. De todos os seus NOl\iES, o que 
serve de Sintese a famosa constelacáo de tao alta IN­
DIVIDUALIDADE, é simplesmente «Dr. Maurus» que 
f'az lembrar o de Mario, mas também, de MORIA. E 
por que nao dizer, que, de semelhante CRIATURA 
transcendc o embriagante perfume das Bibliotecas snb­
terrancas do l\lundo Jina ou de DUAT! Honra ao Genio! 
Honra ao INTEMERATO! 

'l'udo pela Sinarquia. Nada pela Anarquía. 

FINIS 

(1) Nos Versos tlé Otro, de Pitágora.,, encontra-se a se­
guinte estro fe: 

O número TR8S reina por toda parte 
F, R Mónu!la é o seu principio, 

De fato, a Monada é a sintt>se da própria Evolucáo Huma-
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na, pois representa a Conscléncla em cada Homem (AtmA, 
Budhl e lllnnas). E esta. por sua vez, o valor cm laténcia, na 
¡,rópria Divindade. A lgreja reconhece na mesma urna Tríplice 
Manifestac;áo, como Pai, Filho e Espirito Santo (que equivale, 
tambérn, a Mái). Da mesma. maneira, pois, que .:Deui; fez o 
Homem a sua semelhanc;a~. este nao tem apenas corpo e Alma, 
como querem algumas religióes, contrariando a sua Teología, 
e sirn, trés corpos: o físico, a alma e o espirito. Plutarco já 
afirma,·a, que, <:enquanto o Hornern vive na Tcrrn, scu corpo 
i>. Ela se acha ligado; a Alrnu a Lua, e o· Espirito, ao Sol». 
Nenhurna filosofia mais completa do que esta ..... As escrituras 
orientais, falam nas Trés Gunas ou qualidades de matéria: 
SATTVA, RAJAS e TA!llAS. E suas córes, das quais aquelas 
escrituras nao falam, sáo as mesmas 3 córes matrizes, das quais, 
as outras quatro se derivam: AMARELO, AZlJL e VERME­
LHO,. Alegoricamente falando, ternos ai. os Tres Principios 
superiores ( a própria l\fonntla), e os quatrQ Inferiores», estrs, 
corno <1s quutro pata~ <lo Ca\'ulo brnnco (ou Knlkl-nvntnrn), 
cavalgado pelo Guerreiro Akdorge, de cujo simbolismo, por sua 
wz, nasceu a lenda de S. Jorge. Na mitologia grega, 4:Perseu 
salva Andrómeda, na porta do seu Palácio, no momento em 
que ia ser devorada pelo 4:monstro», isto é, o Dra¡;i\o Infernal», 
colocado, justamente, por balxo das referidas qnutro putas do 
<cavalo branco,. Cabalisticamente talando, .. tal mlstério se ex-

pressa do seguinte modo: (j Vemos a'í o CARRO (arcano 

VII, ou 3 mais 4), também chamado de MERCABAH. Note-se 
que, sernelhante figura equivale ainda a Morada do homem, 
ou: o frontl~picio da casa (4), com o telhado de duas águas, 
corn cuja base equivalendo a 3, forma o número 7. 

E tudo isso, corroborando com 11 forma TRINA de GO­
Vf.:RNO. a que se refere o texto deste estudo, nesse caso, um 
TRIUNVIRATO composto por: um civil (coluna central) e 
dois militares (Exército e Marinha, como Colunas laterais). 
E isto, já se ve, até o día em que os homens náo mais pensa­
rem em guerras, pois que, ninguém pode admitir que <:Deus, 
como Criador~. tivesse criado wn mundo e os séres que néle 
habitam para os destruir logo em seguida,,. Acontece, porém, 
que o exemplo em sentido contrário, devia ser persistcntemente 
mantido (haja vista todos os Iluminados que a este mundo tem 
vindo, nao pregarem, i;ináo, as sabias doutrinas de Amor e 
lnteligéncia) pelas religiócs, os filósofos, 9s homens de letras, 
todos quantos, a bem dizer, segundo a própria Evoluc;áo huma­
na, se encontram u vanguarda dos demais. E nao, <benzendo­
~e exércitos, espadas e outras coisas mais,,, como contradicáo 
palmar ao que foi pregado pelo próprio Cristo e demais Ilumi­
nados. 

Quanto a escolha dos nomes para o ·referido TRIUNVI­
RATO, jamais deveria ser através de «partidos políticos~. cada 
qua! escolhendo seus <eintercssados~, e nunca, absolutamente, 
os da \lontacle do Povo, do que resultam revoltas tremendas, 
com os consecutivos crimes de morte, de invasáo de lares e 
cutres desmandes que ninguém pode contestar que nf1c seja 
•o lastro pernicioso de um Fim ele ciclo • arodrecido e gasto,,, 
alérn de muitos outros que avassalam o n1undo. Dai, também, 
as ideologias bastardas, pois que, nenhumu delas resolve o 
magno problema da Felicidade Humana, muito menos, as de 
índole purllJllente materlall11ta ... 

A Sociedade Teosófica Brasileira, no seu glorioso afá a 
larnr de urna ERA NOVA portadora de FELICIDADE PARA 
O J\!UNDO, foi a primeira ou única, que Jancou ao mundo, o 
seguinte slo~nn: Um só Idioma. Um só pndn\o monctárlo. UI\IA 
Fltf:NTE -ONICA ESPIRITUALISTA. Utopía, dirao muitos. 
lJtopía, sim, como fóram outras inclusiv·c as da avia<;áo, do 
¡,ara-raios, e de tudo rnais quanto fa7. parte das ciencias, mas 
também. no campo social e polilico, as reformas de que falam 
n própria llistória. 

Assim também pensaYa o «santo Papa», que nós mesmos 
o consideramos como tal, ou seja Pio X <Lourern;o Sarlo), que, 
nn Conflagrac;áo de 1914, lan,ou uma encíclica aos Chefrs de 
todas as rcligióes e fac<;óes do Néo-Espiritualismo, para que 
imrlorassem ao DEUS ÚNICO DE T0DAS clas. que fizrsse 
crssar a gurrra,,. E isto, «dcpois ele ter apelado para os pró­
prios contendores•·. O fato de seu apélo nao ter sido atendido, 
fé-lo lan,ar - numa espéciC' de l'rotcsto, digno do Chcfe <lu 
J¡:rrju Romana - no\'a Encíclica. dizcmlo que, «cm vista do 
nwsmo náo ter sido atrmlido, f:le -· como se fura o próprio 
Cristo, com scus apóstolos \os cardiais). iriam imrdiatamentc 
para o front, afim de morrerem pelos homens». E ... ltfigica 
coincidencia, o mesmo morria um dia depois, ninguém sabe 

como .... um draumatismc moral::· ... tal vez. Com este. sim. 
que se poderia dizer: «Que santo perdru o mundo.! ... /1. re­
vista Dhárana - corno órgiio oficial da Soclrdndr 'fcusóflc,i 
J3ra•llelra, em seu número 110, tevo ocasiao de !he prestar as 
merecedissimas Homena~ens, alérn de ilustra-las com a sua 
\'eneranda Figura. 

O maior mistério que c>nvol,·c a E\'OlU<;fio humana. cs(á 
no seu GOVÉRNO OCULTO, que hcm poucos O conhrcem. E 
a rnaioria - agora mesmo •- com as nossas pala,Tas. irá negá­
lo. Mas isso para quern está invrstido de falar a respcito. nao 
pode ligar importáncia alguma a scmelhante critica. O mesmo 
Presidente cultural e espiritual da S. T. 13. já o fez de modo 
ostensivo, seja através da suprndtada revista, $C'ja cm artigas 
-: livros scus, com pala\Tas mais que suasórias. Drntrc elas. 
comentando a obra de René Guénon, O Hrl do :'.llun,lo - com 
justa raza.o reputada como urna das mai~ importantes a rcs­
pcito. f:le mesmo (Rcné Guénon), nessa sua obra. comenta 
ontros dois ilustres escritores, 011 scjam Saint-Y\'C'S d'Alveydrc. 
C' Ferdinand Ossendowski ( A obra des te último. lletes, Hommcs 
et Dleux, toi publicada cm divcrsns !ínguas, inclusive, na por­
tuguesa) que falam de A¡¡-arthn, etc. 

E é assim que, semC'lhantc GOVf:IlNO OCULTO DO MUN­
DO - possuindo em rniio os J)ol~ Podrrrs - o Temporal t o 
Espiritual» í «Dai a Cesar o que é de Cesar. E a Deus. o que 
é de Dcus~, disse o mesmo JC'~lls, numa dupla intcrprC'ta,ao, 
que só agora npontamos n sr¡;-umla, ou scja, l'm rrferendn no 
referido GOVf:RNO). compóe•se de um Tnnó.rlo, corno se fúrn 
a própria Manifcsta~iio percne cl;:l Divind;:ldc <no Sanclurn­
Snnctorum da !llür. Tcrrn (lll:lter-Uhea, rnatérla, etc ... Istc é, 
Espirito e Matéria através do iniciático e precioso símbolo: 

O mesmo Jesns é crucificado entre Dols Ln<lrürs como se 
fóssem suas próprias Colunas. As «Colunas do Templo de Sa­
lomüo, até boje adotadas pela l\lac;onaria. ou .JAKU,l e BOHAZ 
\ nas escrituras vedan tinas os clois caminhos latera is - ,Jnnna, 
o Conhecimento. E Uhaktl, Amor, devoi;ao, etc. para Karma, 
o do rncio ou crntral, que é aquele por onde palmilha a Huma­
nidade. Razfio de, por esta ter morrido, o mesmo .Tesusl Náo 
se devc esquecer que .cJcsus nascru em B<'U,m. para morrer 
cm ,Jerusalrm. Scmpre ns mesmas duas iniciais'' ! E qurm o 
halisa, no RIO JORDAO, chamarn-sc Joi\o Batista. A 'illa,o­
naria de hojC' está longe de sal.Jc-r, que o rito do ADONIIIRA­
l\!JTA, dedicado a Joilo llr,tlstn, oculta gnncks illistérios. que ..... 
niio podem ser dilos de público (Vide Ocultismo <' Tt•o.sofia, de 
H. J. SouzaJ. E quanlo «it Degolaaco dC> .Jofw Batista,,, basta 
apontar os nemes: Joao, llcrodrs (e- Jlcrodiades), e Salomé, 
¡,ara transparecerem as 3 inici;:lis: JIIS. 

Tcriamos muito. muilissimo para dizcr e pro,·ar sé>hre a 
exist~ncia do referido Go\'érnu ..... Dirc-mos apenas que, rcspon­
dendo /\ qualqurr pcrgunta que nos quizcssrm fazcr. principal­
mente, «o razüo pela quE\I o referirlo Govérno niio intc-r\'ém 
nas coisas do mundo, inclusivC>. nas guerras. nos go\'ernos. etc.? 
Se assim fóra, a própria evoluciio niio poderia ser feita. Seria 
o mesmo que, «dar docrs e brinque-dos ils crianc;as p:na cum­
¡,rirrm os seus de\'eres escolares». O mesmo Jesus já ensina,·a: 
,Faze por Ti, que Eu IC' ajuclarc-k E ni\r,. paga a outros a 
que o !acam por ti• ... Acontece «que os maus govérnos sofrrm 
com a sua drsidia pelo pa¡:x'l que lhe co1Joe perantc- o pr.,·o, 
perante a Nac;üo. E os bons, o premio das suas ,·irtudc-s. do 
scu intercsse por c-sse mesmo pm·o ou nac;flo que- lhrs incumbe 
,·C'lar e .defender. Haja vista. «ns sPtp espigas c-hrlas e ns srte 
Yaslns. E as sC'tc \'acas ~urdas e 1Li;; srtc vncas nia~ras do sonho 
do Faraú, decifrado por José do Egito~. pois. rir. tal sonho há 
um hom exemplo para tocios os cgovcrnos•, 4uc se ni:io limi­
tam a fazcr política, a pc-ns:ir, desde que ,:,nlram ... ~no scu 
sulJstitutoJo, e sim, preca,·idos sr tornam contra os trmpos de 
misérla que podem assolar o Pais riuc go,·rrn:im. e os de far­
tura. sáo inteligentes. dinamicos. amigos de sell po,·o, C>nfim, 
urna espécie de l'al ou de Manú i1 frente de sua ~familia,· ..... 

Enfim, falar de semrlhantc Go,·érno (Oculto), é !alar dc­
AG.'-.RTIIA e SHAl\11:lALLA!I, pc,is que. o próprio Rrné Gué­
non. afirma nnqu<'la sua supracit:ida obra. ~qur /\!!artha já 
f'strve na facC' da Terra ícrrta rcgifio da Atlántidal. l\!as. o 
4ue éle nao sabia é que a mesma. tanto outrora como hojc. se 
compoe de sete cantóes, ou cidades, cada urna delas governada 
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por seu REI ( os SETE REIS DE EDOM ou Edem, do Paraiso 
terrestre, etc.). Do mesmo modo que nao cita Shamballah, 
que muitos confundem com AGARTHA. E já dissemos que 
significa: Mansa.o ou VALE DE DEUS, de preferencia, <dos 
DEUSES•. O WAHALLAH, das lendas escandinavas, também 
exprime a mesma coisa: <Vale ou Mansa.o dos Deuses•. E como 
.a Verdadc paire no ar, purl\ oa Intuido~, dela se scrvircm, 
111 ternos o filme HORIZONTE PERDIDO, onde há wna «re­
gl!l.o privilegiada, com o nome de 8han1rrl-li\,,, 

E é RSsim que, ao finalizar um ciclo de evolucii.o para a 
Humanidade, o referido GOVf:RNO se manifesta, pouco impor­
ta de que maneira ... mas obediente, entretanto, ii.quela .:pro­
messa» (por sua vez já por nós apontada neste mesmo estudol 
feita relo Bhagavad-Shri Krishna, ao seu discípulo Arjuna: 
,Tódas as vezes, ó filho de Bharata! que Dharml\ (a lei justa) 
declina, 'e A1lharnm (o contrário, como está acontecendo ago­
ra ... ) se levanta, Eu me manifesto para salvacao dos bons e 
destruic;ao dos maus. Para restabelecimento da Lei, Eu nasco 
em cada Yuga (ciclo, idade, etc.)-.. O mesmo dizer, 1:um ava­
tara da própria Divindade (como Filho, etc.) na Terra se ma­
nifesta, o que nao deixa de ser wn ,JULOAIIIENTO Cicllco, e 
náo final, como pensam muitos ... 

Ternos um exemplo dessa nossa proposlc;ao em matéria 
vovernamental, no rei Felipe II, conforme se poderá verificar 
na obra do grande clontleta e Teósofo cspanhol Dr. M11rlo Roao 
de Luna, intitulada De Sevlllu Al Yuoutan (o una vlage ocul­
tista atraves de la Atlantida de Platon), quando o mesmo, se 
referindo ii.quele misterioso rei de Castela, tem estas palavras: 
~Felipe II - que o vulgo o cognominou de canjo do mcio-dia:o 
- por desconhecer o seu papel secreto no mundo, firma o seu 
régio poder através de equilibrante e valioso ocTriunvirato:o: 
:f:le rróprio, como Poder Executlvo; Arias Montano, coluna da 
esquerda, como Poder Lel:'lslutlvo e o Duque D' Alba, col una 
direita, como Poder Jud.lelúrlo». Arias Montano, por sua inte­
ligencia comparável, por exemplo, a um Pico de la Mirandola, 
era, ainda, a Coluna da Inteligéncia (ou Jnana, como um dos 
3 caminhos da Vedan ta, dizemos nós). Enquanto o Duque 
D'Alba, a Coluna da Justli;a (por sua vez, o caminho de Bhaktt 
uu Justic;a, Amor, Devoc;ii.o, embora que, aparentemente con­
traditória para aquele que o vulgo, por sua vez, cognominou • 
de «sanguinário». Em verdade, nada mais dificil do que julgar 
os Homens, principalmente os que vem investidos de certos po-
1lerea. . . ou antes, <missocs>). 

Em verdadc existe um qunrto l>oder, mas este por ser 
mais que secreto, digamos assim, é Aquele que dirige ou go­
verna ii. distancia, por que nao dizer? da AGARTHA. Donde 
ser, também, chamado de GOVf:RNO OCULTO DO MUNDO, 
como já o apontamos anteriormente. Esse Poder, que também 
é formado por 3 Séres, poderia ser chamado de MODERADOR 
cu Equilibrante. 

No tempo do Império, D. Pedro JI, por exemplo, fazla 
esse papel de MODERADOR talvez que, com maior proprie­
dade do que muitos outros «reis terrenos~. Era um Monarca, 
um IMPERATOR, por exceléncia. Este último termo foi em­
pregado pela verdadeira ROSACRUZ, para aquele que a diri­
gía ..... Rei ou lmperador do Mundo, é aquele que Diri¡¡e da 
Agartha 

A bem dizer, essa tradir;ao já provinha dos tempos dos 
neis divinos» (os Faraós, por excmplo, eram considerados 
-::deuses»). Daí "º poder de curar que muitos tinham, princi­
¡.,almente na Inglaterra. Diz-se que «o rei Jorge V tinha o dom 
de curar o cnnccr com a simples imposir;áo das máos». Quanto 
ao MAGNANIMO, JU?TICEIRO e SABIO (fisósofo, por exce­
léncia) Pedro II, bastavam-lhe esses tres <títulos~ para pro­
var a sua nobilissima Hierarquía, pois que, em si mesmo pos­
suia os tres referidos PODERES, embora que sabendo escolher 
quem, a seu lado os representasse, nas Fi¡¡uras di¡¡nas e ilus­
tres daqueles que O cercavam. Que diferenca, entretanto, da­
queles abencoados tempos de outrora. . . para os duvidosos de 
hoje, com as mln~uadas excei;oes de um FIM DE CICLO APO­
DRECIDO E GASTO. E o fato de elo¡¡iannos um Rel. ou ,e­
ja a quem fór, niio é motivo para que se nos tome como 
~monarquista~ ou outra coisa qualquer. Muito mais, defen­
dendo a idéia-mater do ciclo, que é a EUBIOSE empregada 
em todos os setores da vida, Inclusive numa DEMOCRACIA, 

desde que esta fósse «a verdadeira,. Nunca houve um re! ou 
Imperador mais democrata, do que PEDRO II (Nóta do autor). 

• 
(2) Na Homeopatía - como medicina mals próxima da 

que se poderia chamar de racional - tais casos sao fii.cilmente 
1·esolvldos, pois, para fazer voltar urna doenca ao acu e3tudo 
primitivo, n!\o faltam remédlos aproprlados. Para o caso, por 
exemplo, citado neste estudo, bastava urna dose de J\ledorrhl• 
nwn 200, 5 gótas para 15 gramas de água dlstllada (!\ledorbl· 
nurn é o virus blenorrágico dinamizado), tomado de 1111?ª só 
vez, em jejum. De um caso grave, sabemos nós, ou seJa ~e 
um doente que ficou paralitico de um braco - e que hav1a 
tido, quando mais jovem, diversas lnfec<;oes dessa natureza._ e 
o médico, mais que experimentado, lhe tendo receitado a for­
mula antes recomendada, logo se manifestou um abcesso que 
tendo entrado em estado supurativo, gracas a algumas doses 
de Silícea 30, como complemento do primeiro medicamento, o 
doente além de se vér livre daquela paralisia, digamos, ficticia 
(por s~r provocada pelo mal que persistía em estado latente, 
no organismo). ficou radicalmente curado da velha doenca e 
outros síntomas a bem dizer, subjetivos. A respeito de SILI­
CEA, também ~abemos de um caso dos mais interessantes: 
certo amigo nosso, falecido em 1948. em idade avanr;ada, qua!1· 
do jovem e aluno da Escola Militar, foi baleado nos quadns, 
num levante em que o mesmo defendía briosamente - com 
outros companheiros - o Govérno Federal. Extraída a bala, 
dentro de poucos dias obteve alta do Hospital. Quando o co­
nhecemoe, claudlcnva de urna perna, para, !lnnlmente, sentlr 
urna d0r na mesma reglfio onde em jovem f0ra baleado. Démos­
lhe a tomar Silicea da 30. Depois de alguns dias, fonnou-se um 
abcesso, que Jogo veio a furo e um carpo estranho foi retirado 
com urna pinca, na flór da péle. Era urna esqulrola ou cJasca 
de ósso~ que permaneceu durante todo esse tempo (ma1s de 
meio século) no lugar donde a bala fóra extraída. Desde entáo, 
todos os seus sofrimentos desapareceram. Veio a falecer de 
urna bronco-pneumonia por ter abusado da hunúdade numa 
idade em que todo e qualquer abuso pode ser fatal, isto é, 
passou horas inteiras cuidando da sua chacara, num dia chu­
voso. 

O fato é que, enguanto a Alopatia vé em certos sintomas, 
,simples manifestacoes nervosas,. a Homeopatía vai mais Ion­
ge, embora que desconhecendo como a primeira - as questoes 
do corpo astral - que se diga de passagem, nao deixam de 
atingir o sistema nervoso. E é assim. por excmplo. que o ca­
ráter do doente é levado em altissima consideracao (hoje a 
Psicosomática também pensa desse modo, embora que muito 
longe ainda de conhecer a fundo os nústérios dos métodos an­
tigos ... ). Urna sra. «de porte de rainha>, por exemplo, ca­
beca em posicáo de altivez, etc. logo ao dar entrada no con­
sultórío do médico, este vai logo anotando a PLATINA, como 
seu remédio de fundo, ficando o ou oa demais, de acordo com 
os síntomas pela mesma revelados. Na mesma raza.o, o doente 
que nao para de mover com os pés, quando estando sentado. 
O mesmo faz o médico experimentado: anota Zlncum metallcum, 
como seu remédio ¡:,referido. Os demais, como no caso anterior, 
correm por conta dos síntomas pelo próprio doente revelados. 
E assim por diante. Paracelso, já em seu tempo - como ver­
dadeiro criador do <Similia, similibus curantur,., de qucm 
Hahnemman foi buscar a sapientissima sentenca, já dizia: 
<Estudar anatomía e fisiología> num cadáver, é o mesmo que 
querer prescrutar as pulsacoes cardiacas numa estátua de 
mármore». Até hoje ninguém soube decifrar a raza.o de seme­
lhantes palavras, que sáo as seguintes: Se no duplo eterice 
do homem (coisa nao ainda conhecida pela Medicina oficial) 
se acham os centros de fórca (ou vitais). como verificar-se tal 
coisa num corpo sem VIDA?.... Náo falernos dos Tattvas, 
como cfórc;as sutis da Natureza~. 

l{umu, entretanto, da Humanidade !he náo permitiu, até 
hoje, a medicina racional a que muitos atribuem ao sistema 
Nutnrullata. Seria urna contradicao palmar com as leis da Evo­
Juciio, que ainda colocam o homem muito distante do seu fi­
nal. E assim, embora que a Homenpatia tenha recursos maio­
res que a Alopatía e outras mais .. :•:dicinas, todos os seus ver­
liadelros sacerdotes Jutam denoda,:amente para restabelecer a 
núde aos seus doentes. Nesse sentido, seria impossivel citar 
os nomes de quantos, no mundo inteiro, deixaram um ra,tro 
Junúnoso após a sua passagem. E lsto, no tempo em que ,e 
procurava debelar urna pneumonia, por exemplo, (inclusive, a 
dupla) com urna poca.o de Benzoato de ,ódio, !peca, kenne11 
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mineral, xarope de canela, etc. auxiliada por sinapismos, ven­
tosas e outras coisas mais. J;;, pois, esta wna homenagem que 
prestamos, ao menos, em nosso País, aos ilustres baianos da­
quele tempo, com os nomes de Silva Lima, Chastenet, Patenmn, 
Nina Rodrigues, Alfredo Brito, Aurelio Vlana (este ainda vivo, 
mas já no último quartel da vida, do mesmo modo que wn 
Francisco Cardoso), Júlio Adolfo, Júlio David e outros muitos. 
E no Rio, a um Barbosa Romeu (famoso cardiologista, com 
mais de 50 anos de clínica hospitalar, do mesmo modo que, 
um Sílvio Moniz, todos éles ,.verdadeiras glórias da medicina 
nacionab. 

. Hoje, porém, os métodos sáo outros, ou relativamente mais 
fáceis do que os de outrora. E isto, porque, quem fonnúla náo 
é mais o médico, e sim, os Laboratórios de Produtos Químicos, 
como sejam: a Penicilina, a Aureonticina, a Cloromicetina e 
demais anti-bióticos, «verdadeiras espadas de dois gumes> ... 
Nao falernos nos tais <:inseticidas,-, provocadores de «alergias 
tremendas>, que jamais acabam com os «insetos>, mas awnen­
tam, a riqueza dos «nababos do Petróleo,. 

Cltam-10 Jn0meros casos de «trombose• provocados pela 
Penicilina, além do mals comum, e relatlvnmentc fé.cil de de­
belar, que é a da «urticaria», etc. Quanto a Cloronticetina -
com a qua! se pode debelar hoje em poucos dias, o tifo e o 
para-tifo, tem provocado urna série de distúrbios _tao grandes, 
que da próprla América do Norte tém sido feitos, últimamente, 
sérlos avisos nesse sentido. 

Muitas pessoas ignoram que, ncsse mesmo Pals, tao es­
treitamente ligado aos nossos destinos, tanto espirituais como 
materiais, existem diversas Companhias de Seguros, que niio 
aceitam segurados que fac;am uso da Alopatia. E semelhante 
exigéncia evita outros comentários ... 

(3) Acrescentamos nesta anotac;iio wna teoria, que em• 
bora da autoría do Presidente cultural e espiritual da S.T.B. 
- tcm algo de semelhante com os processos emprcgados na 
Universidade de KUMBUM, no Tibete, e em nosso próprio 
Pais e ou~ros mais, no que o vulgo denomina de «cura por 
meio de rezas, de simpatías, etc.~, embora que, para o Prof. 
Henrique J. Souza (como Presidente da referida Instituiciio), 
os processos sejam bem outros. Semelhante teoría é a seguin­
te: a moléstia que nunca vem de dentro para fora, e sim de 
fóra para dentro, na raziio de que a forc;a vital que provém do 
plano astral (ou JIVA) se derrama nas campanulas dos cha­
cras ou centros de forc;a no homem, é representada por urna 
tríplice fonna (sempre o «ternario» de que já nos ocupamos 
em outros lugares), a que daremos os nomes de DEVATA 
(como espirito ou esséncia da doenc;a), micróbiu (como alma 
ou fórca que mantém tal doenca), e finalmente, a própria 
doenc;a (vis!vel ou nao, no corpo fisico do doente). Raziio pela 
qua!, como foi dito anterionnentc, lnúmeras pessóas fazerem 
uso do referido método das rezas, que, no Oriente tém o nome 
de Dhii.ranís, ou mantrans especiais para cada wna das doencas. 

Quanto A Unlversidade tibetana a que nos referimos, e 
que tem o nome de KUMBüM, por ser situada nesta regiáo, 
ou antes, no mosteiro desse nome, possui os seguintes cursos: 
l.• - a Faculdade mística, que abrai;:a as regras da vida con­
templativa e os exemplos encerrados nas vidas dos santos 
budistas; 2.• - a Faculdade de liturgia, compreendendo o es­
tudo das cerimónías religiosas, com explicac;áo de tudo quanto 
serve ao culto lamaico; 3.' - a Faculdade de Medicina, tcndo 
por escopo principal, o conhcclmento ¡,ropedcutlco e tcrapcu­
tlco das r¡uatrocentas e quarenta e quatro doencas ( por lei de 
,causalidade•, o número «444• dizia respcito u Atlantída ..... ) 
a que está sujeito o corpo humano; a 4.' é a Fnculdade das 
preces Cnesta é onde está contída a teoría que serve de base 
tanto do Presidente da S.T.B. .. como, por tradic;ao, a das re­
zas, por exemplo, para a erisipela, o «cobreíro». e até a ~bí­
cheira•, no gado, nos sertóes brasileíros, etc. Esta p-Jrte da 
Uníversidade de KUMBUM, é a que congréga o maior número 
de estudantes, embora que a mais peri2osa. . . <por lidar com 
as coisas do mundo Astrab. 

Urna comlssáo científica enviada pelo Govérno Britii.nico, 
Coi ao referido mosteiro «para estudar os métodos ali pasto¡; 
cm prática,. mas, sómente dois dos seu.s membros puderam 

transpor os· umbrals do referido dv1ostclro►• Os demais, para 
todos os efeitos, dóram considerados personas náo gratas~ ..... 
isto é, «nao merecedoras da devida confianca ¡,or parte doa 
seua prlnclpa.!1 Dlri¡:-ente!I. 

Quanto ao Presidente da S. T. B. «que esteve no :'-lorte 
da India» no ano 1899, quando, a bem dizer, foi fundado o 
Movimento cultural e es¡,íritual em que está empcnhüda a 
S. T. B. ( e isto, na <Iiha de Itaparlca~, donde o mesmo se 
dirigiu prlmelro para Lisboa, e depois, para aquela reglii.o In­
diana), em verdade, náo fo! ali para aprender coisa _ali;-uma, 
mas em míssiio especial, que !he incumbía naque la epoca ... 
pois que, seus poderes congenitos eram por demais conheciclos, 
náo só por parte de sua Faniília, como de Homens llustres, 
como por exemplo, o grande Nína Rodrigues, Alfredo_ Br1to 
(Diretor da Faculdade de Medicina da Baía), Souza Le1te, da 
Clinica de Charcot, etc. etc. Razao porque, melhor do qup ne­
nhum outro, apresentou wn trabalho a respeito d::i ~Messias 
de Poc;os de Caldas~. em o número de N0vembro dcste ano, 
por ser um caso dos !números que podem ser curados em horas, 
mas aqui, se a vontade de outros (os espiritas) quizes~em 
11u,dliar n retor-Ida cui·o, por Ge tt·atar cJ,1 «Pilit:illBmO, 11e¡¡urulo 
Bablnski:>, ou uma manlfesta9!l.o histérica que aparece pela 
sujcstáo e desaparece pela persuassiio ..... 

Nas mesmas condic;óes está a Corén ou «dansa de S. Guido 
(ou Vito)», pois, a bem dizer é urna manifesta<;áo de caráter 
histérico. Vamos dar wn exemplo, entre muitos, passado com 
o mesmo Presidente da S ... T.B., Prof. Hcnrique J. Souza: 

Quando jovem, aínda, a reslclindo em companhía de seus 
País, na Pra<;a Duque de Caxias (antigo Campo Grande), em 
Salvador, capital da Bahia, estava éle conversando com urna 
sua prima, na janela, quando viram ¡,assar do lado oposto um 
grupo de pessoas acompanhando urna jovcm atacada do refe­
rido mal, a camínho da lgreja de Sto. Antonio da Barra. tido 
pelo povo, <como santo milagroso, ... A jovem ia baloi<;ando 
o corpo de wn lado para outro, voltando sobre sí mesma, rc­
trocedendo os passos, em resumo, os sintomas conhecidos da 
referida <doen<;a~. Foí quando o hoje Presidente da S. 1'. B ., 
¡,ercebeu que sua rrima comec;ava (por lmlta<;ao ou sug<'st:lo) 
11 !azer a mesma coisa que a pobre jovem doente estava la• 
zendo. E logo, segurando-a por baixo dos bra<;:os, falou-lhe cm 
voz um tanto fortc: ~Deixe-se de imitar a doenc;a daquela po­
bre infeliz. Vocé náo tem nem nunca teve semelhante doenca. 
E 1020, arriscou wna pilheria delicada: Eu logo ,-¡ que nao 
passava de bríncadeíra! Vocé queria, sim, <lansar qun.lquer 
coísa». E ela, rindo, náo maís pensou no caso. 

Mais um outro lnteressante fato passado na mesma cida­
de, mas já tendo o Prof. Henrique J. Souza formado familia, 
e residíndo no Porto dos Tainheiros, em Itapagipe. Urna canóa 
se dirigía, aprcssada, em díre<;:áo a muralha, em cuja frente se 
achava a referida residencia. Um sobrinito scu ~vinha buscá-lo 
para socorrer urna de suas sobrinhas, que esta\·a sem sentidos 
desde manhii cedo, ser.1 que o médico chamado tivesse c,btido 
e· menor resultado~. Na mesma hora, a canóa ,·oltava para a 
l!ha de Santa Luzía, de propriedade de sua familia. Em lá 
chegando, náo poude logo socorrer sua sol.Jrinha, porque um 
sacerdote, que ia todos os domingos dizer missa na capela da 
familia, rezava fervorosamente junto da moca, sem que esta 
tlésse o menor sinal de vida, a náo ser, urna respirac;ao curta, 
quasi apagada ... Dcpois de alguma espera, vendo ele que o 
sacerdote náo obtinha resultado algum com as suas préces, 
pediu licenc;a (depois de sua irma fazer as apresenta<;óes, etc.) 
e, soprando os olhos da jovem, ordenou-lhe que se levantasse, 
etc. E ela, um tanto admirada, obedeceu á ordem. O sacerdote, 
E:ste sim, com os olhos esbugalhados, teve apenas estas pala­
vras: <Estou aqui há tanto tempo orando a Veus para que 
fizesse voltar a vida a esta moc;a, e o sr. logo chega e a des­
perta. Pode dizer-me como fez ísso? - cAssim como o reve­
rendo viu», dísse o mesmo Prof. Henrique, acrescentando mais 
estas ralavras: «Fac;a o mesmo sem necessidade de préce., 
deixando e.tas. . . para outro. casos~. 

Quanto a inna do Prof. Henrique, que o mandou chamar 
para salvar a filha. foi a mesma que, quando éle ainda muito 
jovem, e vendo «os m.ilagres> que o mesmo fazia, colocou. na 
porta de seu quarto, um papelii.o com este anúncio mais que 
joco.o: «Dr. Bota-máo~. 
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Mais outro caso interessantíssimo, por ser muito rnais 
difícil, tal vez, do que os dois prime iros: 

Já agora residia o Prof. Henrique J. Souza com sua fa­
milia á Rua Martins Pena n.• 3, no Rio de Janeiro, quando urna 
visinha intercedeu á sua esposa «para que o mesmo pedisse 
para ir ver urna filha sua tida corno tuberculosa, ao rne~rno 
tempo que,obcedada:o. . . Concedido o pedido, o mesmo logo 
compreendeu que «se tratava de um caso de sugestáo:,, (igual, 
dizemos nós, á de Pocos de Caldas), e foi logo dizendo (mesmo 
que contrariando á sua vontade ..... l: <já sei, wn mau espirito 
Jhe acom¡:,anha devido as várias vezes que frequentou sessües 
espiritas doutrlnárlas. Veja como tal obssessor foge diante da 
minha ordem». Com alguns gestos ordenadores, o Prof. Hen­
rique J. Souza, «pós fóra o tal espirito, da lmaginacáo da 
doente•. E logo virando-se para a mái da rno1:a: Queira trazer 
um copo de leite para sua filha. Ela deseja alimentar-se, pois, 
conforme a sra. fez ver, ela náo se alimenta há muito tempo,. 
Enguanto a sra. ia buscar o copo de lelte, o mesmo professor 
disse para a sua nova doente: «Urn copo de leite, por enguanto, 
porque rnais- Jogo a senhorita vai comer urna feljoada cc.,rn­
pleta. . .. Arnanha vai assistir urn belo filme de cinema, aqui 
mesmo no bairro». Ela esbocou urn sorriso, coisa que até entií.o 
nao fazia. A vitória era completa ... Voltando a pobre senhora, 
entregou o copo de leite a sua filha, que o sorveu em puucos 
goles. E sua alegria era imensa, alérn do rnais, por ver que 
a mesma sorria. A sra. precisa mandar, hojc mesmo, sua tllha 
para outra casa rnals alegre, mals Iluminada. Este quarto rnals 

· parece urna sepultura. De fato, o quarto era pequeno. escuro, 
ten do urna escada nos fundos.... . O consclho foi seguido. F. a 
jovem foi residir, por alguns días, em casa de um tio. Dias 
dcpois urna jovem passando pela frente da casa do Prof. Hen­
rique J. Souza, que se achava á janela, teve este de corres­
ponder a urn cumprirnento arnável. Era a jovern que, como 
professora, voltava ao colégio para dar aula aos seus alunris ... 

De outra vez, residindo o mesmo em Niterói, assistiu ver­
dadeira sessao espirita na barca em que viajava para a ca­
pital: urn <Obssedado:o respondia mal a urn bondoso espirita 
que procurava doutriná-lo, dizendo mesmo coisas impróprias. 
Por sua vez, um pastor protestante, corn a Biblia na rnáo, 
ordenava ao pobre homem, que, em <nome de Deus se conti­
vcsse». E o <milagre:o jamais se produzia. Foi quando o tal 
c,bssessor distinguindo, de longe, a figura do Prof. Henrique, 
teve estas enigmáticas palavras: o:Eis ali o único homem que 
me pode conter neste momento». Espirita e pastor se dirigindo 
para o mesmo, tiveram estas palavras: «Se o sr. possui tais 
poderes, como náo os pos a servico de Deus para cura de urn 
doente»? Como fazer tal coisa, respondeu o Prof. Henrique, se 
os senhores, antes de rnim, faziarn aquilo que a mim imp6em 
num gesto táo indelicado? ... E eles ficaram silenciosos, como 
quem medita. «Desculpem, queridos innaos e amigos~. E diri­
gindo-se para o doente - mesmo de Jonge, e enfrentando os 
olhares dos passageiros da barca, ordenou: «Se assim é, que 
assim seja, meu amigo. Fique, pois, quieto e curado». . . E o 
Prof. Henrique, para náo ser alvo de elogios, nem de olhnres 
indiscretos. . .. encaminhou-se para a proa da barca, que já 
estava quasi em frente ao pontilhao. E foi o primeiro a sal­
tar ..... Sim, «daí com a direita, para que a esquerda nao veja». 

Aproveitemos esta anotacao para urna série de pondera­
,;6cs a respeito da «geracao expontanea~, de que fala o pre­
sente estudo: 

Inúmeras sií.o as coisas surgidas ou «nascidas desse mo­
do». O mesmo acrl<lio ou gafanhóto, também chamado de «praga 
do Egito», seja pela própria Biblia ou em documentos cientí­
ficos de tempos passados. E cuja causa bem que se poderia 
nfirmar «que fóssc das grandes secas do Nilo~, pols que ainda 
boje, verdadeira praga ao próprio Brasil coube, com «o sedes 
eglptl», mosquito propagador da febre amarela (diverso da 
ijtegomla facclata), principalmente nas regi6es nordestínas. O 
11crldlo tem hoje como «séde principal>, digamos assim, em 
rela~áo ao Jugar da sua «origem,, urna vasta regiao pantanosa 
da Patagónia (Argentina). E onde proliféra urna vegetaciio 
~ernelhante ao capim, mas que séca facilmente. . . O calor que 
daí se desprende (justamente por se tratar de um pantano ou 
lugar húrnido) é a causa do referido fenómeno. Quem díz ca­
lor, diz magnetismo, diz vida, etc. 

Nos individuos atacados de ~cogumelos», o calor é a causa, 
r: aqueles, o efelto. Se internos, por exemplo, devido a fermen­
tacóes, putrefac6es intestinais, etc., segundo se sabe, principal­
mente quern sofre desse mal, provoca cquentura» ou calor nos 
Intestinos. A vitamina 131 para tais doentes Implica em agra­
\'ai;l\o do mal, porque a mesma sendo rica em «levedo>, aumen­
ta a quantidade daquele que é fabricado internamente nos re­
feridos individuos. Quanto ao cogumelo manifestado externa­
mente, em forma de <micose:., por exemplo, entre os dedos dos 
¡,és, etc. o fen6meno se dá mais no homem de, que na mulher, 
principalmente nos tem¡:,os atuais, purgue, enguanto esta faz 
uso de calcados abertos, em forma de alpargatas (ou alperca­
tas), nao o faz das meias, o que concorre para urna ,·entilac:ao 
constante dos pés, aos homens tal nao acontece. Outrora, esta 
corno outras doencas nao eram conhecidas, justam1cnte pela 
rnaneira de trajar ser bem dif Prente, tanto no homem como 
na mulher. Haja vista: a túnica, o manto, as alpargatas. etc. 

Pelo que se ve, nao sáo idéias novas que desejamos irnpór 
ao mundo, pois que as rnC'smas sao rnuito mais velhas do que 
se possa imaginar. E todas elas aprendidas nos Colégios iniciá­
ticos do Egito, da Grecia, de Roma. A propria India até hoje 
mantém os velhos costurnes de trajar, corn ~quenas diferencas. 

O fato é que, se para o mundo ¡:,rofano somo~ obriqados 
!I adotar a linguagem expressa neste mesmo estudo, outrutanto 
nao acontece com aqueles que se acham alistados em nossas 
fileiras. E rnuito especialmente, com os nossos PUPILOS, ,co­
rno Sementes da No\'a Era». A Sociedade Teosófica Brasileira 
)lretende fundar um Ginásio na estancia sul-mineira de Sáo 
Lourenco, onde é sua Séde e Foro para. no mesmo. serem 
educados sob os sáos principios teosóficos ou eublótlcos. nao 
só os nossos referidos Pupilos, mas tamhém. os de outras pes­
sóas estranhas ao nosso Movimento. E a prova é que, diversas 
Familias residentes na supracitada estancia aguardam :insio­
samente por táo auspicioso acontecimento (Nóta do autor). 
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"SHANGRI-LA", EXISTE? 

ritual e politlco, da Revoluclí.o Francesa, com a queda da fab:a 
Flor de Lis dos Bourbons. Naquela época, as referidas iniciais 
queriam dizer <LILIUM PEDIBUS DESTRUE>. Sim, o lis ou 
lirio foi destruido, com a queda da Bastilha. Hoje, porém, é 
enaltecido, como verdadeiro lírio ou LOTO das MIL Pétalas, 
representando o 7.• estado de consciencia teosófico (e conse­
quentemente eubiótico), na supracitada Montanha ... E como 
tal Movimento vise, em primeiro lugar, as criam;as, como 
cSEMENTE DA NOVA CIVILIZACAO (razáo do lema da 
E. T. B. - SPES MESSIS IN SEMINE, ou <a esperanca da 
colheita reside na SEMENTE), o que flcará definitivamente 
aprovado pelo mundo, no ano 1956, um outro slogan fo! desde 
o Inicio adotado: LAUDATE PUERI DOMINE. Louvai, crlan­
cas, ao Senhor, lsto é, a Deus manifestado na Terra (nos dias 
que se aproximam), como avatara AQUARIUS, signo zodiacal 
este que comecará no inicio do século XX... (Vide Ocultismo 
<, Teosofía, de LAURENTUS). 

Em outros lu~ares da referida obra, encontra-se o seguinte: 

cTabernaculo da Santldade~ de Jehovah, como residªncla 
~~ S>•eo'•,;nah, é o Santo dos Santos (Sanctum-sanctorum), o 

•n:.~1·'··• como centro de Siao, Jerusaiem (termo 
_ ~·- ~ .• ..,J ~cr : =-"iwP~il, u;,,,:-: apenas a urna regiño ou lugar, 

.,as a qualquer onuc !iemei,mnte «CF.NTRO:o espiritual do 
Mundo:o esteja em tun,lí.o, ligado a AGARTHA, etc.). Era tido 
outrora, como <centro da Terra de Israel, colocada no centro 
do mundo. Pode-se mesmo indicar coisas mals afastadas ainda, 
náo sómente o que já foi enumerado/tomando-o em ordem In­
versa, mas também, o Tabernaculo no Templo (razáo da mesma 
S ... T. B. o ter edificado numa colina, que recebeu o nome tra­
dicional de CANAA, ou «promissáo»), a ARCA DA ALIANCA, 
Jugar de manifestacáo de SHEKINAH (entre os dois Queru­
blns, qua! aconteceu no ano 1921 nesse mesmo Lugar, na apa­
ricáo levada a efeito diante dos DOIS PRINCIPAIS fundado­
res e Chefes do referido Movimento em que a S.T.B. .. está 
cmpenhada), que representwn, como tal, aproxima,;óes suces­
sivas do <Polo espiritual>. 

cFol esta a razáo que levou Dante a apresentar JERUSA­
LEM como <Polo espiritual>. Isso porém, desde que se aban­
done a idéia racial ou relativa apenas ao povo judeu, torna-se 
sobretudo simbólico, e náo mais constituí um determinado 
lugar, no sentido estrilo da palavra. Todos os centros esplri­
tuais secundários, constituidos ror adaptacóes da tradiciio pri­
mitiva em condi,;;óes determinadas, sáo, como já tivemos ocasiiio 
de demonstrar, simples imagens do CENTRO SUPREMO; nes­
tas condi,;;óes se pode achar SIAO, que nfio passara, por isso, 
de um centro secundário (Monte Líbano, Baalbcck, etc. o fo. 
ram, dizemos nós, náo passando. talvez de sub-agéncias na 
tace da Terra, desse mesmo CENTRO SUPREMO, que tanto 
pode ser Agartha.... . como SHAMBALLAH. De ambos e~ses 
sub-centros os referidos Chefes de nosso cultural e espiritual 
Movirnento, receberarn expressivas Mensagens em árabe e em 
outro idioma, figurando no Museu do reterido Templo edificado 
na estancia de S. Lourencol. Capaz, no entanto, de com aquele 
se identificar pela semelhanca existente entre os doii;. Jeru­
salem é, de fato, como seu nome indica, uma imagem da ver­
dadeira SALEllt (o mesmo termo SALOMJ\O, que se dá a um 
dos mais sábios reis da sua História, provém daquele nome. 
I:. náo falta quem afirme o nosso rio Solimoes ter o mesmo 
étimo ... ~J. lslo nos leva a reafirmar niio ser ela a «Terra 
Santa>, mas apenas, <Terra de Israel> (etimológicamente fa. 
!ando: <realeza de Isis ou 10>). E tanto basta para lie deduzir 
onde queremos chegan ... 

E mais adiante da mesma obra: 

<Outra expressáo de valor, como smommo de TERRA 
SANTA, é a de Terra dos Vivos (antes dilo, dos Imortais. que, 
a bem dizer, é o mesmo mundo de Duat das antigas tradicóes, 
ou melhor, «dos vl\'os q11r, ¡,assam por mortos» ... ) que designa 
manifestamente, a <regiao da imortaJidade>, como foi dilo no 
último paréntesis. Esta designa<;áo - em seu sentido própric> e 
rigoroso, é aplicável ao PARA1SO terrestre, ou a seus equiva­
lentes simbólicos, tendo sido também aplicado as Terras Santas 
secundárias e, notadamente, a Terra de !.rae!. Diz-i;e <que a 
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Terra dos vivos compreende SETE TERRAS (tal como a 
Agartha etc.). E Mr. Vulliand noticia, nesse sentido, que <';Sta 
terra é Canaá, onde vivem sete pavos>. Com efe1to, ludo 1sso 
é real no sentido literal; mas, simbólicamente. essas sete Terras 
poderiarn multo bem corresponder aos SETE DWIPAS, ou <con­
tinentes•, que segundo a tradic;áo indú, possuem por centro 
comum o MONTE MERU. Do mesmo modo, quando os antlgos 
mundo~ ou crla<;óes anteriores a nossa (Terral, sáo figurados 
pelos SETE REIS DE EDOM (do Edem ou Paraíso terrestre, 
cujo número setenário coincide com os da própria CRIAC.\O 
ou «sete dlas~ da gfmese), nos revela urna grande semelhanca, 
demasiado frlsante para ser tida como acidental. com as éras 
dos SETE MANUS (lembramos o nome dado a nossa Montanha 
Sagrada, como sendo a de um desse mesmos Manús ... ) con­
tadas desde o inicio do Kalpa até a éra atual. 

Niio é, pois, méra coincidencia, que o último desses conti­
nentes, donde surgirá a sétima rac;a, seja o de PUSHKARA, 
com o significado de «mar de Jeite ou de manteiga clarificada>. 
~Chave de Pushkara•, fo! o nome do slrnbolo que esteve no 
respectivo escrinio da Obra, durante sete anos. E que seu 
Chef e teve de levar novamente ... para o Lugar da sua Origem. 
S. Louren,;;o, estancia hidro-minera! sul-mineira, faz, também 
lembrar que sua rrodui;iio principal < ou de todo o Estado de 
Minas Gerais) é a de «lacticinios-.,, por isso mesmo. relaciona­
dos com o verdadeiro significado daquele su¡n-acitado <Símbolo~. 
Ademais, como ternos dilo inúmeras vezes (continua o autor), 
~serra da Mantiqueira~, faz lembrar o do vaso que conserva 
a manteiga, lsto é, cmantegueira». Manteiga ou «mantica~ (no 
latino), tanto vale», 6 o Lugar onde se acha. no presente ciclo, 
o que de mais alto ou elevado se pode conceber em espirituali­
c\ade. Donde ser apontado como «centro de irradiac;oes espi­
rituais para toda a tace da Terra~. Rea non \'erba». 

SOCIEDADE CULTURAL-ESPIRITUALISTA 

«CRUZEIRO DO SUL» 

Tomou pósse, no dia 14 de Janeiro, a nova diretoria 
que dirigirá os destinos da «Cruzeiro do Su!» no pró­
ximo bienio. Ficou assim constituida: Presidente-· Dr. 
Dino Guidi, Vice-presidente - Dr. Gerd Malschitzky, 
Secretário - Major Nelson Rosa , Tesoureiro - Cap. 
Aldo Ribeiro da Luz, Procurador - Sr. Rodolpho Bra­
daschia, Bibliotecário - Sr. Ignácio Cruz de Farias. 
Este periódico, ao felicitar os membros da Diretoria 
empossada, deseja-lhes urna feliz gesta.o. 

A Sociedade Cultural-Espiritualista «Cruzeiro do 
Su!», com séde em S. Paulo, a rua da Liberdac.le, 47 - 1.0 

andar, oferece palestras públicas todas as Quintas-fei­
ras (as 20,30 horas) e debates públicos aos Sábados 
(as 20,30 horas), sobre assuntos espiritualistas da mais 
alta significac;ao e atualidade. Tanto as palestras públi­
cas como os debates sao dirigidos pelo insigne professor 
Dr. Antonio Castaño Ferreira, Instrutor Geral da So­
ciedade Teosófica Brasileira, profundo conhecedo, das 
doutrinas filosóficas tanto do Oriente como do Ocidente. 
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